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Os Dragões
do Rei

GUSTAVO BARROSO

Do livro .4 Randa das

Ua dia 27 de Agosto do anno
da graça* de |667„ Lui* XIV en*
trava triumpbnlmenie em Ulíe.
Apto uma ^mt*nã de cerco, a
ftuarntçAo hespanbofa capitulara.
0 rei de Franca» á trente de ira*
meroto, aguerrido exército, com-
mandado pelos melhores generaes
da época» vencia «em combater*
Sua mocidade glories* enchia de
praaer e esperança, os acampa*
menina. E ao ver o espantoso cret*
cimento de mm lama, toda a na»,_
çâo exultava sem pensar que um
dia funda* dores seriam a pana de
tantas victoria» e esse rei eove-
Ibeddo teria soldados queeomba-
teriam aem vencer*
•' E*#a guerra das Flandres era
alegre e trittmpbat. já se fora o
ftempo em que homens como Tu*
reoiie comiam em prntta de ferro-*
,Caches ríccS,. cheios de doava* ga-- sol de atro 

'fatiado 
sobra aa con*

lantea, grandes-, #t*ge§ de posta raça» o ot htissares mercenários eircnlava o rei mostrava no rosto

-~«Conde de Bertigoyb
O coronel esporcou o cavatto.

Deteire o em frente ao rei» sao*
douo com a espadat

—«Prompto» *tra fa
Impaciente» o soberano pergun*

* sJ UI *

—«Porque está o mu regimento
lera do unitorme contra as minhas
ordena reiteradas ao Coronel Ge*
ocrat da minha Cavallaria fs

*-*Slre* o regimento está com o
seu uniforme.»

"-«Cate*ata coronel». O ttnifotme
a.*» dan» cetle earr-pr.gne

de 170* • elj un ieune rol*
afmani Ia magolfkeoce* iim drague» è de lá verde c§c;u
étalait cr He de ai cour dans
tes latigues de Ia goerre*
toui ie monde te píqua de
aomptuoaité»^»" «Voltaita-Sifcla dêLtnàt
XIV, cap. VIII).

ra» Os seus soldados e o» seus
ofliciaea estlo de verde, porém
uns de s£da; outro» de settm» ou*
troa de vetludo e — supremo luxo
que náo permltto a efííciacs e sol-
dados nau minha» campanhas -
de punhos e bolça de reodaa.*

O e*tado«maior emplumado que

|j$ftdotJodo gentia corietic* te* de longos bigodes â húngara Do
galam o exercito* E logo que te outro, ot grande» regimentos de
alinhavam aaartaolclea flamengas. dragOea,-en vergando caaaeaa vée-
a« tenda» aivaèt' e lop» que te de» e tendo pelle* em volta doa
abriam atcircnmvailacÃea dosas* capacete»* O rei amava a sua va-
tédio** é retaguarda a corte e» lenila. nobre», gostava de ouvir

," laçava com o seu. lato faUcaatfe* contar aa «uas proeta»» distingui»-
Eram entio festa» e representa* m sempre com um riso tranco e
Cie» theatrae» continuas» Dansa*
va»se o minuete sobre a herva dos

apprebenslo peto castigo que se*
ria ciado ao regimento..e à orgu*
lhosa resposta do commandante»
contra a etiqueta que nio permít-
tia contrariar o rei. Toda» a» ca*
be^as adianta»am*se cnrlnsaa» t;m;
sussurro corria pelas fileiras. O»

campos» Üeblam ae. os vinhos fino»
eü' crystnes de Bohemia e comi*
am**e manjares raroa em loucas
deSêvres* Aoiava*se'fio galante*
mente e vestia ae com tanto pri*
mor e luxo» eomo em Versafiles*
;'!ionca ae vira tanto vellodo e tan-
ta renda nessa guerra real do»
vel! u dua e das rendas *

II ia o próprio re! e oa gene ra es»
que te divertiam ocas* corte am*
bulante. mantendo a disciplina e
a atmpler.» das tropas nâo consen*
liam* na snldadesca e mesmo na

dragôt*. alinhados» limes» nem
jovial» um largo* protectof; aceno pestanejavam» O estandarte das
de mâo* flore» de 11» arfava pesadamente

Sob o oiro do aol, as cara» m* no mm E» sob o olro* todo o lomo
dntaa dos veteranos carregavam* do regimento heróico o fidalgo,'
se de rugas» a», mio» calcada»de
grossas luva» brancas apertavam
os mosquete* curtos* A* frente de
cada esquadrão, o commandante
erguia no »r luminoso o longo m
bre recurvo* O rei passava» aór»
rindo» entre o ir arques de Hutniè
res e o marechal de Crequb' 

Colheu a» rédea» do eavallo ala-
mâo». frantindo o rosto aborrecido»
diante da snldadesca do conde de

adotiiíavs* 
"

De novo a vox do rei se te a eu« ^

vir» serena e enérgica i
—•Conde da BertignyI espero-

que» no fim da campanha, o sen
regimento «e apresentará no par*
que de VeraatUea com um unilor*
me mal» dig^ de soldados Irsn*
ceie» do qnerlato»»

E galopou para a cidade» Ao
passar junto do coroneb o maré*
cbai de Crequi lançou lhe esta or*

—#Facs *e matar mm oa seus

Bertigny» a maisafamada do exer«
olfieialidade a menor quebra dos clio» o regimento dos Dragões do
eterno» preceitos militares de ro* Rei» que primeiro atravessara a
desa. piicienda e sobriedade. troweira. que prime.ro entrara em soldados!»

Ifesse ciar» dia de A«usio. sa CÍ_rleroi e em Teuroai. O conde de Henígny sorrio,
mirar em Lllle. l.o!» XIV pssseu Toda a auençâe co^ergio pAa O exercito france* Uiru se a<n
entre duas atas da sua brilhante alb Lui* XIV alcando4»no« eaft»« da algumas veies contra os bes-
cavallaria. Dum lado» os mosque- boa. erguendo o curto bastão co* panhée» e, apetar do» prodígio»
teiroí com a cru» do Espirito San- berfa de veiludo, atui com flores de bravura commettido» pelos
to ao peito» os couraceiro» com o de li« de oíro» bradou: Dragôe» do Rei» prodígios que cor
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riam entre os soldados a o povo,
m ordens do dia dos ^encrues
nio os mencionavam. Era como
se nâo etistísscm* Entrou o anno
de UM e a frança conquistou o
Franco Condado. Em todos os pon*
tos perigosos lá estavam os sal-
dados laxuasoa de Berügoy, Eram
elles que fatiam a* guardas avan*
çadas e m lançavam primeiro con*
ira os quadtwim da solida tofsa*
taría castelhana»

Quando Lula XIV os reprehea»
dera tm LUSc, atum oitocentot»
Na cerca de Dele» poseram*nas a
pé, na primeira linha das trlnche!•
ra*« sob a meiralh» da praça, Dos
que restavam .sobrou a mnade.
Apds a pás de Aix Ia Cbaprlie.a
regimento redundo a um es*
quadrâo nâo teve licença de voltar
ao quartel: acampou na fronteira.

Rompe a guerra de 1672 contra
a ilãllanda, O conde de Bertlgny
è o primeiro Iraneea qm galopa"""pela 

Alsacia á frente de seu et*
quadrâo, sob as ordens de Tnren*
ne* Depois duma semana de com*
bates, i.lie* que arrostara todos
os perigas e que a morte despre*
xava. eammandando os últimos
oitenta dragAés ainda carrega ms
olhos de Condia em Sen ei* as me*
Ibores batntfaées da Infantaria tal*
miga~

Paataram alguns meaea. Vmã
tarde» o rei descia- ao parque mim*
ptuoso de Versailles. pêm ém mn
passeio, rodeada de cor tèl àm*
quando o marechal duque de Ber-
wlek m curva e lhe dix.

—«Sfm o cororscl conde de Bcr*
tlgay pede a Vos*a llagestade o
cumprimento da promessa feita
em Ulle ! pasfar em revista o seu
regimento.»

O rei aceedeu e o filho natural
de Jacqura da Escada guiou o,
Numa clareira, ê sombra dos cas-
tanbeiror. mmã® m águas mara*
vilhasaa do pmqut* real, que re*
puxavam da §*ueln dos trítôea e
esguichavam das narinas dos dei*
fios, seis homens a cavallo, com
capacei«a cie drasóç. « «abre*
mis. esperavam o rei. em linha»
A* sua frente, de cabeça desço-
berta. o braço esquerdo decepado*
estava o conde de Brrtigny.

È que immensa mudança na-
quelle resto dos elegantes solda*

dos de Ulle! Ci calmes calleavam
em todos os sentidas naquefiaa
faces murchai, queimadas pela sa-
rdhetra e pela pólvora, i'm tratia
uma lira preta cobrindo o olho es*
querdo; outra, um lenço negro ta*
pando o logar do oariiu O tercei»
ro nâo tinha a pem® útmhê e
mal se equilibrava na setl»; o
quarto prendia a manca esquerda
vasia aos botões do peno, O pe*
aotttmo estava ergo c as suas pu

darte carretava sobre os hombros
águias. Cfiutél, coroas semeadas
em funda violeta, Im» verdadeira
mascarada militar» quedava áqueb
ia* pbyatofiomias heróicas, pelo
contraste, qualquer coisa de gro*

Orei lembra-se de Ulle, de'«ua
sspereaa com o regimento de Bcr-
tigny* castigando^ severamente
por infligir a disciplina com um
luxo cortetao. Cuidou fosie umapm»acinwnia».aÍh«ladaad*iodP Z TZmTlZ' '°*,C Uta*

pregavam-te .» *_ti»o Aífn* ZTZV'^* T 
"'^ '*

«Itiao .«punha., o eaianLa ^«,1^^^ ^T^8*real suia e rât« r«m iur. t Penaamentn fal intolerável m«V9i «us n ?*.*!0# COI11 Hofrft de ílt *»„ ^*...*ii,ii. * *%
barri»**** **** i m. i *eu **gu'ho: explodia:noraadas em iundo ato!» mastrtn» *rw*ia* t. À mia* *** k**'* -. ¦•*•*»«••* ~~®f«.onde de Bertignv» rrsneltodo na bôeca regada poi um pon- * M<HÉMt»» *««„».i a h'. 

" pc"°
tarrt ti* ia*#* *** M l i â pessoa sagrada do Rei Pramet*taça de lança os deniet irregu a^ ti nmmMr rtT t^u%m A Mü]w«M -? •* p^snar ern revista o renimeulores e quasi nefiroa* #* KWi,nu

os cavallas eram dignos úmêe$ fi* -a u * ^«flll • », 5 f
- ae i**an e vcUudo* Vindrs em tra-muiiladoa. I>.» tinham um olho

vasado; ôuirot manquejavam; e no
do coronel abria se sob m placas
prateadas do peitoral um4 prolutt*
da ctcatrls.

«Vos olhos de Beffldrk. do du*

je* de carnaval; Sereis eaatigadala ^
Vollou-te para o srquito e gri*

- «Sr* marechal duque de Vllle-
rol, prendei,

O conde de Bertigoy atirou o
que de Vdlar». H» ««recital de cavaUo p.r.di.nir.iweeraoipeu.e:Catinat. de lodo» og homens de
ganira que seguiam o rei, brilha,
mm lagrimas. Luta XIV adfasnfatr
se emocionado* cante mplanda
iquttlas rmitm de homens e de
animaes* com um ímpeto de abra-
çíIoí a da beijai os um n um..,
Mas seu orgulho despetteo. disel*
pllnadar, contioha-o. Reparou logo
que nenhum delles vesíía o uni*
forme \Ètrde das drsgdes reaes*

• O' eammandante envolvla-ie nu1
mu espécie de muita côr de oíro*
onde se. esgaibavam mm e farras
negras. 0 mais alto osteniava ta-
bre o peito do capote esvrrdeado
a crus rubra tle Santo André. Vm

~*Sfati pelo arnorde Deus de-
tende v#sf O meu regimento ves*
le o mais digno unilormc que os
soldados franceses podem vestira

E« ante o ottmr ávido, curioso
do rei e o assombro do» eartesAas,
o eneaaecida soldada explicou:

.-^sDesperdiçamos na guerra o
nosso luxo eoMr&no ê disciplina
to nosso sangue fidalgo* Uma re*
preheusio do rei reduiíu*nos de
aitacemas a setel Sem melog de
comprar nova«t fardas* fitemos
com m bandeiras que tomamos
aos castelhanos* nos bollaodesea
e aos allemaes. os uniformes que
vestimos. Sire.a aossa uniformei

leAo úmrmlo arremtttía nm costas ou nio digno bi
do casaco aiul escuro do cego* Todos os presente:» eatremecc*
Caras berrantes, amatrliu a encar* ram de admiração. Pasmada, o
nada, laçadas de torres de oiro e rei quedou um momento em aileo*
de ledes de prata vestiam o que cio* Depois ergueodaa mèo enlu^
nêo tinha nari*. E o porta^estao* vada em branca falou:

-'4)ia.gêes do rei o rei vos per
doa: dá ao vosso coronel o pátio
de general e a cada um de voa as
dragonas de eapíiâo.»

Bertlgny ^mu a espada. Seis
lâminas torcidas e esbeiçadas abi*
miaram ao sol e um grito único,
rouco saio dos $%ie peitos do re
glmento«

—»-«Viva o rcí S»
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manidade da amarrar uma

creanc*t tolhendo-lhe oi

movimento*, por um dia

qoe fosse.

Mo «<tiitaiito, muitas rre*

miras toiuamse fraaiiitas

a doentias por atinou e A*
veies para t*da a rida»

por terem o detenvolvl

incuto tolhido por um mal

embora ínvbdfil*; OS VERMES* K*le* paraidtai. a* tornam

i, palttda* § fraeas, causando muitas ?ate* conf ttl*ões% tolle** e

espasmos. Hirva-H-e neste eaao da alma libertador* qoe é o
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IDADE DO JAZZ —

A Idade da Mentira seria a Ida-
de da Mulher A terra toda seria
um iiUtuf £ os homens» os po*
bres homens, entregues aos dedos
das mulheres, seriam, nesse ato*
íler» as almoladas, almtvladtnhas
de alfinetes,,*

Entretanto, apesar do meu en*
Ihttsiaamoa eu náo gostaria de vi*
;ver neasa Idade» Eu nâo tenho a
'gmbiçâo de ser escravo, A Idade

da Mulher, a Idade da Mentira* $6
é bela porque nâo ê possível.

A mulher nào consegue mandar»
per rainha, por muito tempo, A
mulher tem a volúpia de ser do*
['pinada, mesmo que apés a sujei*
fio» lhe volte o desejo de domÍr
jjjpsr**»

A Idade da Mentira * uma meo*
fira. A terra» mulher de idade»
iamaís lera a Idade da Mulher...

2 Sras. Celtna A ae v eda
Coutinho. Ormiudi Gel-
foni Eacobar; m% i Nilo

Batalha, Antônio Bittencourt e
Agostinho Bruatir

Srs.: A* M* de Aguiar Fl
lho e Alberto Stange }a
ulofa
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Amigos* soctos nesta lirma que
ê â vida humana» se (amas alegres,
slespreaccupados» f e í amos arte*
quius.
:.';¦ Fera com os Pierreie, fera com
.jlluar— esse insuportável aivata-
'.tÉe*** Amemos antes o *ol hilari»
lote» o sol que. ri* que graceja*
a|ue fica Indilierente a mademot*
sei Ir Terra apaixonada» a girar em
vreiia delle» como uma louca »»
g A Vida nâo è uma câmara ar»
dente: é apenas ardente*

ANTÔNIO FERRO

ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia :

§ - Sra* Augusta Athayde
1 I Uma; sr. Antenor Macie*

BBBBPS""*!

ç o menino João üaptls
ta» filho do casai ar. Aidomario
Pinto.

S-* mj* ^^àBBBB^P^mmm BBr ^BBBBB7
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Erupçtk1^ e man
etiits da peile deno
lum üttngue impuro.
IJvrem o nrguni
mo dius tottna^, to-
mando em jejum
um capo de
ngua fresea
com "Sal de
Fructn" ENOs
folUgAte* effrr*
TWcente» nua-
s/e e aeguro.

ENO
é anüacidu

Sra. Helena de Castro
Mello e sr, Manoel Gou*
iart da Costa Macedo.

Srs.: Arthur Coutinho.
Roberto Serrat Eapindula«
Mario Moniardim» Luix

Ribeiro. Eateván Hapttsta, Frâtv
cisco Pinto de Siqueira e dr.. Ar»

Castro.

HMMMMMB
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6 Kxmas viuva Alice Car*
atiro da Cunha. Jo*«> Ri*
beiro Espíndola. Ayitoil

Vaaconostlaf» Ja^me Stamps* Gul*
lhermtno Roque e dr. Paulo Vas-
conceitos*

Sra. Áurea Bastos; srs»-í
Álvaro Oliveira, Regioal*
do Pessoa dr. Américo

dim e Lauro Feaaoa,

Sta* DJanirà Munis Frei*
res srs : Alberto Gonçal*
vea e dr- Heracbto Amsn*

[Ti
Man

8

eiu Pereira*

Sra. /Jna Fraga Pinha;
h t a |ai Jurary Machado,
Maria Orti* Matioa e o

menino Antônio» filho do casal
*r. J. Albuquerque.

nõj

-.>.'
mmmÊmmÊÊimm0 Sr» Josí aVascimento l,ou

reiro*

Sia, Zdda aMoni* Freire;
srs»: Amerko Ramos e áf*
Manoel dos Santos Ne*

bbV '*"' Ba!

Ti]
apaN

I q i *_, x m a. viuva Zètta de
lu I Aguiar Peirocbi e o me*

nino Gerson de Castro.

Sra. Dulce Itrutsi Viva-
equa; sta Valdivia da
Silva Santos: srs»: Aften-

so Cabral e Alberto íluimarâcs.
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«VIDA CAPICHABA»
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Dlreetori M. l.opn IM monta
Hrdurlorrhrt*» i Cariou Mnetrlr»
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Assignatnras:
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Rmimçâo t offmnm:
Avenida Capichaba* 28—Victoria ~E* Sumo

Caixa postal, n. 3883 ...»

SUCCURSAESí
a

NO RIO DE JaXEIRO - Avenida Rio
Branco, 13? - V $mdm,-A BcMica.

KM S. PAULO — Rua Três de Desembro*
12-2a mdite*

I PORTO ALEGRE - Rua doa An.lra
dst, 1-075 - 2? andar.

NA BAHIA - Una Chile. 16,

Sedativo Regulador

c
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O primeiro invtfouKfo
paira *a do#.nç^* d«
Sa>n**»:**am # SaonortiBa.
fali* tf* *#i*"#%, '*£*#* «WK,**»
aa*^ aaaB|Mi^%<a#, Nsjtf-tf 06*» tf&f
B* tfr*w**«".-,**, C-t**£ft*
UMM***», «BC*** fhfCBaM4a'»B.
ÍaflT.«Mnm*«»** ia .Jaea CMltc*
a iA.««mm*ttf«t 40 Ulave.
Nèo C##if'yi%*S#r com OU-
iro-B r*4so»»ooe#* tmttã-
<*.&#$ «fp *kt1aUtSOC^ aatfl*A0,

• ?m*>í*..»>Hi M fesarotatM, Mi, a I.Fir* f»lítflfct
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lUimiliilItti crmmtmixH cerattí amai cuuxui

ADEUS RUGAS!
Amfâ*$ *?* ,,K** # *$B#B f»4*. tt,«V*t|ff*c«r t tajaMWfk*.I •ftet--**- » f***a,* «t» ******* ptwtvti*» r«*i« mm mw*
ÍT *???•'• -flWnBrfliMfl* fcrj* m»B» « Hl-€k>t. CfBBiB*«i«Mífttartt |aav^a««a|« 1-lflfllHÍB a «*kl*## pimvmtm 4* tfl«»«aa4|4««ia«« üt Mfi«fl ÜHi, U«f« t.«9cwyv ,11*11 *k«li«ii*i a r*,«^#è'*» C#«^t*# |*f*t«.ftc**i«| a|« PfaêaW.I«*a Sal iValralv,

•^ «¦*-' ^a*^* ft.*!* «tí»a **»«*ià*ttt# um*ím*RÜGOL

RÜGOL ^Ç*** e*®mp$*t$m$.nt* «^»a a»mti#a zswm*. mhm*- Iü»4«a MU *«.#. flartàtaa ttí^c^ÍASíf^ aansW *»aVaa*f%r.
êm §mtnrm p4t%a 4* ptllv «tt ^itcíB*«tf nt,m«a,t*a 4r.<*atr«av

RÜGOL **!!*..* ^^ SB tBttaa ptmmm * fN»a 4*
m^pieâim% <•*•»%*•», IBáé^Sata «tB*
RÜGOL **** ^^Ç-t1*»*» ¦ P**t*' ^t*S C««f*f» «tftftBa. BB*

tVOk 4taaa|«|«fl!a«at« .T»»U-ttts4iris« Ãtal «tta»

¦./¦¦ ;; 
' ¦',

mm»eê *eeem*mm.iú% pm4m.iê ******..
RÜGOL ****** ***** *»**S * VfaiOofflW OBcitlB, |M»f«k*i«a !««%£#4*. «fli|ar«ai««aa.|Se â at>Hsta.AvMi rr*l

GA&rrÍJtiTtA - l-tllBa t.e#ltf |i#fafl mi} ^allnfa* a asmm
pimem t|-üf ***!!#. ¦:-.$* itf#tf v«ft*t4p<anaaaitf m mm

MNB. t^fttf^ fttttffeB m»t italIataTa á «|«.» |»ta.^ a-4#*»JJ trfajp*-».,*»-» «sH^ Bt«4áUlMa 4»; «*«## t-3«atUI« «*-s •ll**f-tãa
r.|»a.^w^ pala §**£ f»#r^ail!t*sí*4 t|««<iaWria,

Ml^fr» l*«KBjr |*»faí4 *»a»tfa mil ifafUft.a ái «|nrin $>fí»%'*f
f* •* **** *fl«fltfl4*ã 4% tmm mê* aJ« f^{a»M4at»«aa * à«*mf^lwifiNI,, ¦.
A VISO*-* t^*|*a>»a, affljgMUt m.í*f#*ril|s^*a 4a.*«ataarta HtAumçt**

|«*ll.tfsj»««^ Um #p.f»*ffríf$a 4* lati** a* i*#,fl*:# damo*a-Ji»ft f-^r jt*a«» |,«aj%<ffi>«.Aa>a jm f,»bU«a> *$«» «** *c*r»rta
*ÍSlírftÍI,lil*% ftlgiaailfl itffllflBfB

RUGOL
si ¦ *.- Itnif a*i*
flStftt » *f i^##-

3*i# 
ri-*. ait# -ju.*:,.

»¦•> -¦•»* «-.'..«*¦*««. 
#

m*iia *i#aMf'l'f-tíl-á pm
l#4i ü BMUlB 4# ff*
MÁêka.» Sf## #§f*.
«Í#v«|.»#nit »tf|tff**
S*:«ni»4tf ÉUfll BB fi
asltl.#4«».'# «|«f at,t,V'f
f «ftfn « «si** 4t Itt?'»'
CsÔla ? per „ lata
l^-^Rtaetls a.*.'*íg:flê #
nii#'á'ia4«» jf«»«|#«i.,.
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winjta aura jeh

O Silêncio vermelho do crepúsculo,
descendo sobre a terra ainda ardente
do beijo do sol poente,
é um opnseu to
dm meus sonhos
alegres ou t ri $funhas.

liara da minha prece, da orando
do panteismo th mm coração.

' ' 
vv'-.". ¦'''¦'" Í'J (¦'¦';. !""'.-.. -/.-V!..'

Porque
a sua
rum
é um templo
o mie mi contemplo
a Hóstia da minha vida, quê é Vticê™

vX<iV:;;f'

Nunca mais poliam àquella rua,
ãquetla rua amável em r/w sua

voê% sim graça ê sua moádade
me iluminavam de felicidade*

Aqueles sUiúSf hajê tão tristanhús,
eu nunca mais hei dê voltar, parque

a lembrança das wem melhores sanhas
trazme a saudade imensa de Vaa\*.

(Do twro *INTIMIDADE», inédito.)
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i 44 uenciosa...

a Mãe t (X Mãe!
o teu filha esta darnle...

.. 
¦. 

. .....
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(Põe as teus olhos longe, mm langt,
tíõ crepúsculo triste

que aos pouco.., que aos poucos
fdesapparece.,}

0% Mãe / Ü' Mãe !
a teu filho distante eslá doente***

(Postos agora, como para uma prece,
longe, btni longe, os teus alhos
no crepúsculo, que dolorosamente pae

fmorrendOt
tu verás nelle o leu filho distante,
que aos poucas.** que aos poucos

fílesfuttêcê*»)
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ACHILEES VIVACQÜA
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,': Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
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G. ROUBACH & Cia.
flflflBflflflBBBBBB

I Importaçéo

| dfrsct* das
1 mslhorss ís-

bricss
estrangeiras

Ptrfa-iâriai ilaat, iailra-aaalal drwf ica
t escolhidos sbjectoi ét toscacfor

Serviço organírsdo para o fornecimentoimmediato, por sfacado, * qualquerponto do Enfado
Preços ssm compotsncls na sua

sacçèo d* varejo

Deposito por»
manente <íe

Iodos
os artigos

de seu ramo
ai

^^ Or ^paflaaiasfl Sa***ss^---;a*.^_?lfl ,l'1-1--

Rua 1o de Março, n. 20 ~~ Victoria
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maçUes
E. E. Santo
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PAIS A GKM
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f.

A** seis horas da tarde, como è lindo
ver*sc essa lut crcpuscular, banhando '

a terra toda em flor, luaduaindo,
e as flores, toda a terra perfumandot

Declina o sol, saudoso..* 0 dia é lindo:
De andorinhas alegres, eU que o bando

em revoada» e num gorgeio iobudo.
vem aos abrigos, plácido, baixando-,..

Surgem estrelas,,. Vem depois a lua,
Ba no aiul do infinito, ela flutua

maravilhosamente, a derramar

¦

»~^P»paPP»Ppl-BB-BPjPBPPBBBB-BBBflpPPBBIBBia

*****","*"*a*«a*^^

_¦ __K.--Fl a fl OS âflTj!« JW/ jfl

bbbbbb. ^W _Br BBBaaBfl BBr_BBr flfl^Bf r^mwWar flflFaBB

aaV aS^^pflVfl I **_¦_. ______¦ # VI flSfl

Bfl^flfleBBBflflflflflflflBBBBBBrB_iBBB. Bflfl^flfl^^^^^B________________________________________________fl_____________________|
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ralos dourado* duma lu» singela,
a*B ¦" ¦

que resplandece sumamente bela,
tremelutindo, no sereno mar..».

-ahUo* ÇABEÍ-0* Branco

{JUVENTUDE
ALEXANDRE

'"' '-, _, Cabelos
Brancos
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COMBATA
ANEMIA AGORA MESMO

ANTES QUc SEJA TARDE

t aí^ka 1

& ^Ba^^^BB.' tf

Jm^S^" -^^

sralas mana»
tfwanannrr-"rfu' ' 
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A anemia é uma enfermidade verdades
re mente perigosa. Si não se n delem, dia
a dia consume mais. O nrgmnbtmo para
reagir precisa de cangue rico em globo*
!o* vermelhos, á Emulsâo de Bcotl m
proporciona em abundância. Nutre, to*
nifice e revitaJtau Tornei quanto ante%
para alcançar rapidamente uma robôs*
ia saode.

Recuse Urda imdmm* Accctit somtnU o

Uai 
aB*Ãfl*B* e^á#*#%SBVBBILS AO de S&OTT

SOE" • -RICA' Ç M V1TAMWAS-^*' ?-**

i atf/aa i
aval LvLa>

•-•o**

|SV9*

Uma
•^•$mi&& -V^f*^ ¦.¦',;. ¦¦'¦¦';,¦

batalha pe lis tíere ser
inlenomptúa..

sr» joâo Corrêa de Araújo,
concessionário da «Etra» (Límpesa
Etectrica de Cai*s*d*Agoai trou*
xp para Vtctorie, um elemento de
combate ás tmpureia* degua* O
epparelho «Etca» »scm tutvar a
água da caixa e sem esvasiaba,
(et uma timpese completa, expur*

gendo o de todo o lede, resíduos*
impurezas, etc.»

O tllustre hvgíenbta rime, ser,
úe. Américo Oliveira» «olicitado
para assistir varias experiências*
nos depósitos dágua do Deputa*
mente de Saúde Publica» externou
a seguinte opÍn>ie:

aAttesio que assisti a limpeza
eleciriea de varias caixas dágua»
pelo apparcfho «Eles* de fadl
manejo e oprimo resultade, ao fim
e que é destinado, Recaoimen*
dando o ao publico» cumpre COOi
o meu. dever, pois o citado apps*
reiho eettafaa perfeitamente ás
èulgeneies da hygtenr. A limpe *e
das caixas ê completa, rápida, f« ?
te com anseie, ficando e água
completamente limpa, livre de toda
impuieia. tP o que me cumpte
declarar a bem da saúde da cel*
leettvidade.

Victoria, 4 de outubro de 1932.
—(a) Dr Américo Qltverra* Dire*

etor interino d© Departamento de
Saúde Publica»

Firma reconhecida pele Tabcl*
IriO <te» Nelson Goulari Monteiro*

Para cenbedménlo da popula*
çio cepiebaba damos aqui e pre*
ÇO de Itmpesa de uma cat&a até
14SW litros - Rs, âfccpfj, O pre*
cesso é o mali rápido, e efficten-
ie e hygíeniee*

O concessionário da «Eiea» at*
tende .1 rua Nester Ornes. 22 eo
pelo telepbone C S?4, mu Victoria*

Sul America
wmvmmm&wmmm*

Cfltftf 
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C3 V^J 11 CJ* 1.1 aW y-À \^ KmÀ w
ifiliaiaawaaiwasasaipa^MilwsBaiiawaTiBisiiwsai innwwmiiiãwaaaa»*'¦

Ne sorteio de amortitaçfto rcalb

méo no dia»de Setembro de 1932

foram reembelsedds antecipada*

mente os títulos em vigor neata

data corrrtfpondemrs ás seguira

tes combineçôce:
aaaaaasasaaaaaaaaaaaSBaaaaBBaaapaaaaaaaaaaaaM^

€ x a O M I>
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Gl AIU.IÀ E A RAINHA
 DAS RAINHAS

iv^ 'eis** tf '% ^v

,-»

NA1ZENA
DURYEA

Ni..

A CONSERVARÁ
ROBUSTA E FELIZ

A Mtfiifiii Duryts è uai

stanento puro que se estrade

do milho, t uai dos ajeteores

pari êi crianças. CoetèBi ele»

atentos mrtntivo* t for1tficsntei#

qu* èêfio força t visor #o*

bebê* • tomareo *» »«ss facei

rosidii t iitii olhot bnlhanttf.

A Msiian* D«ry*s lasa ast

tebof delicioso* Aliai de ali-
maatar o bab*, **rm pata
prcp*ifif iaaumeros pratos dtli-

ciosos, fedi e econoeiiceBiefile.

Goit*riamos de Ibe enviar
o nono livro de
"Rtcdltf." Para
iste# besta devei*
verãos o coepon
êbtfiio.GRATI

j V,'i.tru»»«i'MilW.ii«l*T

*?*»»*%# ? »***.** *?#'»** ».,*»»«•*•-*»¦* ********

iíi»4aíôi$ et mm, m*m % *v
Ctfáatf leaSal SUS * Um Stfaiatf

tiaitttas OiATíS ttftf Sfttf QJ

i M* B"...
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r&Q-àfit- ¦¦ ¦fc«4iM*i^!Ha««*a*aá*'*a*^

SllA »':«*#*#»**,«* a»!wa)iw^aaé*»sá»éjsa*#'f«.fyaáatfsatf;

A velhice tem gemidos
A dêr das vlsdee passadas
A meddade~qiieixufnts
Sô a iefaecie tem rifada».

Çusimtra dê Abreu
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DEZ ANOS DE LITERATURA NO ESPIRITO SANTO
m—ééé— " ¦"" r—í —-¦•f.-y—riim-rr ¦ nu  I .mim. ¦¦ _  ai¦ ii . """"i" BflBai i«wwaww »«>..., iWiiuiíii..*^iiMiiii»MiiiBiMi.«^^M*M-»i..i«»^ÉM,.«-.M,.ii.|..1É,|l|wrTI ,fl. --fniiitTiaiarr.il»» ~rrr^ rj^.<-,nn-jjau.j\nim-nMM-t^.. ¦¦-"*"'""""""""" ¦'«-——"—¦"<—» »MMwwaÉwa|aaawaawaawaMiÉwaiawiaaaaw.ai waaaawai a» i -¦ „-, „. " 

'"" """" '""" "'"**""'""'• '" *¦¦»

NA ESTANTE DE UMA COLECJONaOORA ECENTRICA ENCONTRAMOS
OS LIVROS A8AIXO ENUMERADOS SOBRE OS QUAIS FAZEMOS

AS CONSIDERAÇÕES SEGUINTES

EI.IMtMO PIMEKTEt - POSTIL-
1.A8 PEDAGÓGICAS

"', 
A? ¦

fíA,"

Wk

wíH

I ?£&*- I

Km \*fí*% quando' deu á lua o f o*
buito -votumr bntitado por Pmtil
ím /Wa?3»o£fc&i* o autor lançou á
impren*a nacional um apelo cért.»
eebído neatea' termo* I

«Aon *r*. «tarefarei* de gornae* c
revtata* pede o autor o obiequlo
de the remeterem, o* aomern* de
*ua* folha* ea» que «Ne pubticarrrn
tíotlclaa oit apteeíaç$$a de*ie tra*
ttèlho,*.

llove uno* *•£*> paüadot. Silett
cio aeputcral* Kesolveoioa enviar
ao velho ptêifogé"- tttn ~ et emplar
tia aaaaa revIjÉtk-i Í**?mo!t a .toa
obra. tato 4,. temo* o resumo do
livro que o autor colocou em apeu»
díec.. «o fim do volume* íntltitlado
*ingelainetite ERRATA. &*tradr«
.dlnttrío poder desinteare detictJ*
torf Cortfrguio em ,«* pagina* c&r
tta jr&a*, reaumir o'*ett trabalho
escrito erti ilíl pagina**

'5*5?

O MKSMO - QUANDO FALAVA
O 'PKNEDU

Btta obra mertoa vo I omo n,*-a«rai a atenção do feitor pila *u*
plica cot» qua o PKXEDO *è dt**rlge * PEDRA DOS'OVOS* Bafaa

pnir^t fegundo a eoncepçAo liru*
r-dtana do te* Bipidío, è um or«
gáo rebelde que se desgarrou dn*
parte* *uspeltaa do ntuMtto de
pedra,

E* um livro que o venerando pe*•da^afgo aapera ver adotado pelai
e«çoÍnt* publica* do E*tado*

DKZKMBAR» ÍADQR CARLOS
;" XAVIER Piau Ban cio — O

CRIME. OCKtMtSOSO E
A PENA

for Incauto uma novela policial de
EDGARD WALLACB* Ma* «ro
obaarvador aquele a quer *aber»
como dia $ comendador Aníbal'Martin*, 'manuseando 

a volume*
chegará a «eguinte eeuelusâés

O CRIME: é cooiprar o livre*
O CRIMINOSO: è o aulor.
A PEKA t i o encalhe*

¦¦Ctl.

J1ILIO 0.D*A1.MEIDA-A REVO-
LUÇÃO PAI* LISTA K A po

LH1A PO ESPIRITO
MAKTO- 1924

IJv.ro profético* E* a maior no*
ceaao literário da Espirito Sunto
na* ultimo* det ano*. Litro de
grande aceitação e que veoceo pe*
In maneira ortjtoal com que o au*
for di*pde o* capitulo** E* um rt*
In.torto oHdo*o da aittófào d* ml*
licia eitâ*lual diiruritc a piimetia
revolueâo de Sâo Paulo»

Pela e*perieneia.obtida eiu \$Sr%'à
pademoa avaliar eomo *e verifica*
ram o* memorável* combate* que
a noaaa valorona poliria eapirlto*
aantenaa levou n rlfefto, no me*
po campo da luta, com a recente
revolução* m'

m
MAM KL TEICHEIRA I.E1TE -

Pl.lÍKUJNIOS
¦ O vale Munuel Te.cbeira loi

convagrádo» com a pitblicaçêo des*
te livro, o POETA DOS GAT&
RAMOH

g dia verdade* tmoitaia mettl*
ficada*, qoc Jarí*m e*toirar de In*
veja 0 velho con*tlhcír" Acacio,
num aaneto jntiiulado VIDA, rm
que' o primeiro verto dia aaaiai:

*eniimenuil e bucólico mcrtr.i*trcl
entoa;
*Ki*d**ei. nada sabes, nada digo»»,»

Mâê« no entanto continua d*sen*
do pelo opusculo alâra, o diretor
do* *Di*rio*ia coita* de**c
quilate: ¦;¦, ¦¦'. 

A''--A-A ¦. ¦'.'•''•'

• Ette* leu* olho* minha itvê. ê#é*
I éêéê****

«Quem mona «io fa!a*"t? carne
I apodrecid**-

COKI,t\MUO t; KKIaKIR A - PARA*
IZO VERDE

Salienta*** nefta produção cr o*
líca. dedicada «á ruidosa boettúa
de Vitoria, mu**utm«no bareni de
mulbere* daidivana*# um aute**re*
traio do c*crÍtor* intitulado: *0
ELO c; IO DA IKKACIONABIU*
DADE*

CIRO VtlilHA DA CU.MIA-tatvDaf
¦ Populariaou aa o bardo de Con»

ceiçâo do Cafttela v i-preciado cro«
niata de «KSCENItOCA*. com ea«
tu peça teatral, em qu^ *e nota a
f *la de*c9prrada de t..êda com um
canário* no final do uuico ato. Ira*
te que nunca *e etquece t

...«OI eanarlo, m tu lica*te,cana*
rio. porque 4* canário e. nâo bo*
mem« eanurio* canarie, c*nario*<aa

E* ainda da lavra do poeta e
fiscal da &*ca!a de Comercio de
Vitot ia* a patriótica letra de
•CAKÇAO DATEKRAa* para ser
cantada com a musica do íno João
Pe#*oa. compo*ta pelo mae*iroe
escottJro Eduardo Stuto.de Ao
drade c Silva, onde brilham cata*
coíiaâ bonita* e ferc%e*:
... «pátria maravilboxa*
que teve um Nilo Peçanha
e que teve um liai Harbota».».

A c*p.itiâalalivroiugere ao lei* E»"SEGREDO num coloquio CIRO CUNHA o eibaojador de



%T»

¦iV .

11.

r" -

I N F O R M A Ç O E S L I S O N J E I K A S
O hnbii clinica pelotense dr. Salvador Eblrei™. possuidor de uma das clientela» n»*ia

numerosas de Pelotas, enviou o attestado que abai» transcrevemos sobre os eftetioa hene*
fico* tio «PO* PELOTENSK*.

Pelotas.- Amigo e rollega Araújo. - Keiativairrnte ao «PO* PEI.OTEKSP» tento Ita
dar informaçées que» nio podem ser mais lison-ge??**, tendo rm tiata o» toos rrsuiudc*
por mim colhidos em minha clinica»

Hm caso» de ASSADtvRAS DE CREAKÇAS e das Matara»* asaJcsttaa ratas tâo Ire*
quentes durante o rorâof o s«*u elfeíio ê maravilhoso» Em óMiitç pouco táj&po èfcrtá a marrha
Invasora da moiesti». fe*iftufodo£cj**itça'e toctgo e a trimqotbdsde Tfnho tido iofi©mrr*s
occaàlftea de terífccar raias mintas atscttftr* e por t*m emptoga bcquentememe <* #P0S
PELOTEX5K** tio* cmm de minha clinicif «rilr ha toa hidiçaçAo* earaar oo prevenir au as*
saduras. 0 seu prrço módico o pôe ao alcance ds* boba* mais modestas, — C« tn estima tíi
mo«me Amigo a collfga —Dr, Salvador R fímlmra.

testar!touftrmo e*te attestado. Dr» B* L. Feirelta de Ariiojt, (Firüm rf.ec.nfe.t';ckia4-'.
Licença Nf 54 *íe lê dr Fevereiro de PJfUk

¦Vende*se em Todas as Pharmaelas' a Drogaria» do Brasil*.

Deposito geral: DROGARIA SIQUEIRA—Pelotas—Rio 0. do Sul
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lllmo» Sr* Eduardo Sequeira — Pelotas*
Saodaçôaa*

#Teobo a grande «niMacçan em levar a*> votiO eotilieetmento o maravilhoso resultado
obtido somente cum 2 vidra* do vosso exretlente preparado Pmimat de An^ko t\rlotcn$$*

Achando me com umê forte brooebUe que multo me lace tomada* a a, |á s*nt.ia-ti-r nm
pouco traço e cr$m muita dôr nas eosta*, resolvi u*ar o tosto Santo Preparado» ficando
realmente curado: «ntes havia t»*sdo oou<v* med'iei.m<alis mui <ttt$f tf*ult*d€t«

Achando» t»e hoje forte e disposto* julgo «Ir m*nha'patie,-apfrftiitir-%t»- rs raea* agra*
decimentos e ao*mesmo tempo autorfiai vcs ítfaser d*eMa o oso que Jtdgti dr» conveniente*
Com estima e apreço*4'agradecido.

Radaipho G, CwlmM (firma reconhecida)
Santa Maria-«Rio cirande do Sob
Para as Tosses» Resinados* Bronrhttf». |)rflfex<s&» Afcthna a ttài »i mele Mb* das

vias respiratória*- pedir o verdadeiro Vntotut d* Angico t^mtemr* prifâtcdirper Eduardo
(X Sequeira — Pelotas*

Confirmo este attestado. Dr R. L. Ferreira de Araújo <Firma reconhecida;
'jy^L^Hi

licença U- $1 i de ib — 3 «* !*16.
Deposito geral: DROGARIA SEQUEIRA-IVlolas

Veticlc~»e eus lucin. r. paarffe
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PRIMAVERA JA CHEGOU. OS VENTOS Itttt
DOS. QUE VIBRAM DO MAR. LEVARAM AS
ULTIMAS BRUMAS DO INt'ERRO. E, AGORA-
QUE LLXOOS DIAS TEM AMANHECIDO! PEN-
SAMENTOS TEL1ZES, ACORDADOS COM

SOL, AXOAM SOHRE A CIDADE, ENTRE ÀS ONDAS. ENTRt,
AS MONTANHAS. ENTRE AS NUVENS. OS JARDINS RELAS:
ALAMEDAS, NO AZUL DOS LAGOS. SORRIEM 0 SEU SORRISO
DE ESTAÇÃO NOVA UA PANJt>M/MAS A HEIRA DAS ARVO-
RES BA/LA DOS NO MEIO DAS POLUAS QUANDO A NOITE
CètS* E AS SOMBRAS SÚBEM DO CHAo PARA OS RAMOS,
ELLES ADORUEVEM OS JARDINS POETAS. ADORMECEM
SONHANDO LEMBRANDO. .A SEIVA QUE OS ANIMA ASCEN
DE DO FUNDO DA TERRA E TRAZ LHES O RETORNO DAS
VIDAS ELORIDASE PERDIDAS . VÊEM NELLA, NA ÂNSIA DA
RESURREIÇAO, ROSAS QUE ENCANTARAM MÃOS QUE 10
RAM BEIfADAS. CORAÇÕES AINDA BATENDO .. PRIMAVERA.'
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(Perfis femininos)

i

«vi __Wi^. ¦

Vamos rolluear a nos-
Sn pei Idada e ri t r e os
léaraa. paiq«r. atoam.,
do cila morena» e frio
contrario, clara» rosada,
db cabello* castanhos
bem ciar o* e levemente
ondulado*, nio pede
deljuir de licor mu iali
flerto do lindo grupo
dats lutitas, que das mo*
rena* cuja sedurçio.

ninguém dea*
Tem a altura

mais apreciável que pé*
de ter uma linda filha
de Eve, e nio é o typo
ihs mulher fauss* mal
fft de que no» faliam
oa rhrotitsta* de moda*.
Hho *e pede diter en*
tfetanto» que *ei* uma
efeatura gorda» porque
essa palavra é syaony*-
.¦..,- flr ........ Of* ..-,

ma de drselr g.ii • ut r
falta de harmonia de li»
nbas» quando com ella
st dà justamente o con*
trario, E* das muita* ra*
pichaba* que se vestrm
bem e tem elegância
pttysiea e no trajar. Sabe
ter bom goato em todo*
o* aspectos» Vude ser
coutada no grupo nio
muito grande» das cre*
aturas inteileciuaesXub
tiva a musica e a littc*
ratura, tendo grande

predilrcrio pele* bons
poeta*. K qual a mt ç a
na sua bisdè qm nâo
gosta dos poetas,- que
diicm tio bem um p-tu*
Co'do* aspectes da ai*
ma >.,. Danva eom multa
distincçio e c«m -retda-
deíra elegância, o que
nio admira» pois dr»,*
cende de umà raçÉ OU*
de. a daitsa faa parte
<la vida e da alma do
povo* E* de, aspecto tal*
vr* mel a nch ótico pira
quem a vê á primeira
vista, lias ê j«*tamenle
u m a descendente da
terra andahixa. Uma

¦Jjj^ffi^'*s^^'' mmmmmmimm i_ _m *i.wn^»i_m..^a*w«á>_»mM^

Gente I
I feia
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(Perfis deshumanos)
Sr. 1, II. H.

fi* um" medico, como'"
*âo médicos OU bacha*

: ¦
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physionomia serena nu-
ma alma que se deita
arrt batar pela* eme*
çâcs*.. Tem olhos atoe*
como o eco**. *um pe*
daço do ceu partido em
dai$*,-,. como disse um
poeta qualquer* K olhos
lindo*» penetrantes» vi*
vaj.es» inulligeaic*»**

&IAIOO

rei*, todos o* hirhos*ça'
retas que no* aporiam
p r aqui, numa avaltaa
Che de doutorei que Im**
pressiona dr ¥ enfade.
Diaem que elle é capi*»
chaba, mas talves *& o
«eja de nascimento» Por*
que na apparenaa. nos
gesto*, nas attittides» e
na elegância, é mineiro»

—«—w—a——aaa—w--- -. y,.,n awwa—a_a——¦ iiiiim nwanuraaii niiaiinaliiiiiiiiiiii iii.mi mm mmmm,*mmmmm»mm*mmmmmi<immm
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_/**»%_,.* #¦ ._#>«v ,/***«__* *»_<'***"N|_ _e*SJ* SU**4-1** _«**% I» «.Ls*"*"*"*.©tf© SiT© •5|fc) (3if§)
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I **&•*¦*** 'Nir-JF 
í _, a a ^fe**'^ ^»***IÉr a a a • ^É***"*^ 

"^*fâtr 
» a » m 

'SSp-**^ 'r**^jF 
«I ^\>V II \jr\l?%J M VvTV It V#X/^v/ I**0 *% C/ V> #-_. •*£*/ V* #f» v v •#% €•

mineiro completo, nui*
to embora «alves o con*
fundam com algum ce*
arense, pelo'aspecto de
flagrllado que tem..*
U,m quem o vê a**im.
06 despido num unlf#.f*
me de jogador de ius-
kél*halt, quando dlí puta
pela* cores de sua pre*
ftssi->» üàê pôde ealeu*
lar que naquelle es que
leto cvbetto por uma
pelle delgada e resle
tente. estr|-i habitando
umu alma grande* gc*
nerosSi e um espitito
inteil-Rente e batalha*
dor* BMawbcm urr- dos
homens mal* veleje* da
terra* cisque na As*
sistencin engole distan*
cia* pnm ajudar conto
latem ti tio* aa tens cal
hgftS» a victtma a de*4
}Uar mal* velozmente
ps»ra o Santo Antônio,
JE* u n poucocbieho ve,
lho. mu* oâ*i parece ser
;|JN antigo quanto #* E
?;gtista de ir .é» festas e
Élêniar» rb>nsando com
mi

/futita Igualdade tortas
;!** espécie* e varleda*
Ide* de «bn**r* que se';eo^hece: 

Haquemallir*
me que o seu professor
foi o dr. Meírrlles. do*
no dos passos ^padro*
ninados*, e seu amigo
inseparável Mas apesar
de todas es*** qualida*
de§, ê um «bello rapnü;*
pois §*raoge'í>u amiiades
generabsada*, notada.»
mente no meio feminino
pnde amda ha muita
gente que acredite que
um splteirio se|a * - j*.»/
de casar um dia,».
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Si você soubesíMB q«£ suave que cMá o velado «Io céo!
A*ul atui!

todo sapecado pela ftráíft branca do sol coruscnntc t" E* a primavera *
E as cigarras jA eatâo cantando no mete. das folha»

um canto quente qua* * toda a minha Inlaneio I
Delicioso**

daquele, tempo*
eu me tentava numa pedra A beira da estrada, na restinga morna,

esperando o bonda* da escola pn^-^ae
tEu unha uma preguiça de ir pra escola.,,.)

~-V'que*-apç-tar de sua» ííorei e de seu» sanlus suave*,' 
a 

'escola cheirava a umit virtude triste*
eom sua*' orfÃ* de xadreainho* como burnuho* de carga»

aetnpre reatando..- reatando.» tonto*
que maia valera ser tadlo nu é livre no meto «Ia mata —

*~èçu linha tittia preguiça de ir pra escola.,,»-
ala**

as eijiánai pejavam a cantar* ¦
os camtnrWuitao* branco* de formigo* ^ agitavam

de viditilia* rapai»* t independentes'> t no eapinaat verde havia lambem om cri cri
«le grillos vermellnnhosi*

Rn táo eu criava coragem. ^
Ia rolar o ouvido no poste que aunia»

dixetido qne o bonde jâ vinha.
Eit guardava meu rw.n:to no meio do eapinaal»
e levava minha inteligência contente pra escuta I

«Corre* bondtnho. depressa»
desista nos trilho* de prata I Escorrega de manso.
entre barrancos luimido* de musgo* e *amaroi*ata* *

e pontes de rios pequemninho*,.
onde votutetam morlins pescadores pela restinga a http*

Cmnnm a* rota* . -"|
e ba lyrio* vermelhos resfreseando a terra *a

Eu ia contente para o dever!
*

Uma belesa relativa me empurrava*.,-
Hoíe»~

ikne Cü sei que ..Ao ha r-U.uvuincl, em 
^f&^Jfc^*?***?'-o pobre «lestperta bloquemlo pur todos o* latiu*,

O rico tem remorso* de sua rtquc*a»
E a religião gane pelo fundo «los conventos #

como um rAo pastor ehicoteado,
rondando o cadáver de mui* ovelha*.-*

y.y.^y 
>

¦¦¦

Naquele tempo***
Toda infância vê compensações. para o tnste úe^t

Hoje**.
;¦.":¦¦
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Para o Caries Madeiro
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A Valsa Resurgé
bn |ornae* parisiense* e alguns

da no*a* ttètropblè aitignalam,
ttum nota* alegre* e satisfeitas, o
Jacto notável de estar rc sufgindo
no* salôe* europeus, e também
no* finssos» « vaUa» danta antiga

por etcelienci*. Iradicck nal c et*

|j|f-ndidamei*te brlla*
Aitnbuem o« articulista*. c*t*

volta da linda variação d* arte de
Teip-ychore.o^mo tendo uma rc*
aeçâ^ natural I agítfçái Wfdadel-
ramenie maniac* e «lauda dos
€hitrlrslnn% btatk tSottwn, ff*X tm
toda* «a «aa* vjrtsçôe* amn
locada*. Taíwa tenham ratAa
o% ár*icutí*ta*»*

Héft entretanto» peui^mt»
ddlerrntemcnte»

Apê* guerra., houve no mon*
d*» uma aÉdc *va**ell»deia
deiooov*f&l| e uma invisto
r »mplel* út araerlcanisuio na
Europa. Como cnnseqwncM,
ruiram por completo a* hòm
normas de rducaçto social.

americani*mo dc*-portivn
degenerado para •* Intimida*
des mais uivetader**. bica*
h!r pnr campleio nos circt4t*s
bnos* aqielle veu diapbano
qoe era o enleva das tecle*
dade* e o encanto úm **l6e*.

Nunca mais te be*i«o res*-
penosamente a mio de uma
senhora, nem nenhum rava
the.ro*esentiu enlevado e le*
Hi em se curvar galaatra*
duramente dianie de uma da-
ma» para tolicitar uma contra»
dant*.

., Imperou rigerosnn.riiie a tem*
; cerimonia american-sada da f#l«*

de prnHcallo. e vieram m bailet
misturado* «le ternos brancet com
ciiacas e sina***!?***-

Elegância e dtitíae***© da «•>*•>•
"rico* e patvrnm^

principalmente por aquelles que
nunca souberam do pruier de om
gesto tino e dçiícssde*

M»* tudo canta, e todo acaba
no mundo..*

A descortesia nâo poderá nunca
vencer a fraca* èi*% atiiiodr** E
aquelle* que nâo se habituaram a
ser deselegs nte* | hytic* e moral*
mente, mura rctlttencia pa**iva
e pac-stíia» eatia vendo agora.
cimo as bôi* manrlr** v*o ven-
ceodo pa**o a pástO. a^esi-legíao-
cia que conseguiu aa impor apdt

Algumas senhor ita* já com»
prebendem que nâo ie deve ac*
ceiltr por par. em uma contra*
dansa. ora cavalheira que a con*
vida c*m um gcfto da ponta dos

Atguh* «ingênuos» já perguntem
porqoé um cavalheiro tcmpt* se
deieobrc diante de uma mulher e
porque nâo lhe et-trnde a mâe
sem que ella lhe *f}á oltcreritía-
ou ainda porque nfto ie »*?a
Com uma senhora com a* tnâo*
no* bolse****
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A victoria da vai**. ** a vf*
ciaria da sensibilidade» da
h rrmonta e do bom 1****10. In*
negavelmrnte» è umu das mais
liada* manilesissòra das dl*
versas lorma* de compor mu-*
•icat para danaa. Ha a» val«
*.n elásticas, de tempo* ido*,.
cimo 5utVr.r $ti Oltdm% iMnn*
bh e lanu* outras coto* fíó*
mes passam mas que deíjram
n harmonia indelével**r nt e
gravada* nalma- E ha a* mo*
derna*. que nem por ser no-
vâ« dei**m de ter o estjlo
que marca o fythma e a ca»
denria da densa, ft nto orl
guiaria, peta meno* bem vin*
culada á terra de Strau**»
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guet ra.*#
Já se latem reun.èes onde *e

rende um culto mal* educado a

mulher, e já h» creaiurai que com*

prehrndem a *t|tnÍfie*cào raspei
ias», «ti|ii..|.caat- i t*«J.lf'''»»'l"*
mente cheia de br He**, de um

beijo que te dá em uma mâo de
dama que se saúda, num íncbni t

de cabeça e busto* cavalheiresca
mente**»

A* KttM?OçA.vfl taram acceitas
com entbutiaamo pelos novos»

•

Qualquer cidadão que nâo
sabe dansar. *e airtve a tirar

uma dama para sapatear um 6/*r*•
twilom oumaicbar umfox /rt>í,Ma*

para dt atar uma valua» ê preciso
ser um cavalheiro. Desde o modo
de segurar a dama» até ao movb
mentoondulanle que se acompanha
nu mu*ÍC*« o índividu* demon*-
Ira *e $ cavalheiro ou cidadão..

Num /ox» nunca o cidadâa con*
versa* KaiA «empre cem o sangue
lervente pela violência do e*ercl*
cio» e pela falta de habito de es

pinotear»
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Kuma vfitea. »uave. cheia de bar*
manias e sempre sobre um *mo
t i %f o s que a e s e o t e nos
tons combinados úti muaica. ba*
a cada pasto, occasldes esplendi*
das pmti uma troca de palavra»,
de ideas que sâo naturalmente
inspirada* pelo ambiente e nria
harmonia*,.

Quando havia o império do/ex.
consequentemente Imperava no»
satura a mudei peculiar dos que
nada sabem ou podem ditér*,

*

A falsa ertâ vi-ltamlo aos *a

Ptimrka volta a bn?mon*a «I
sons liepois virá a harmonia dos
gestos e das atiiiude«_ E voltare-
mas novamente, num meie moder<
no* a ter reuniõesmaia Una*, onde
nâo imperará por certo a descor*
tema tâo deplorável de certo
teitipo*

At meninas aprendei ao. antea
de>aerem apresentadas á satiedA-
de* como se eosra num salão,
como se da usa e se conversa, 5 a
berâo mostrar a um cavalheiro
mal educado, ct-mo se poria úim*
te de uma dama*.*

li aaberâ* dlaer mais que sim..
nao***
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Cansou

Besouchet. pootíza o avladora*
fator literatura* âgor^* è éê% lobas.

..a ¦.
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Os rapares também, anttá de
deixar de ser meninos, por ceito
que trio aprender que nân se Ia»
Ia sentado nem de chapéu na ca
btÇ4f diante de uma seultora eu
de uma seoborita...

Que nâo se fuma nos asldes e
que nâa m deixa uma dama no
melo de um» sal» de baile, como
quem deixa csblr um lenço ou
melhor, um phosphoro tnservlveU
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Será esta opinião verdadeira,
sobre o reSurgimeoto da valsai

MARIO ORT1Z

^ ^1 tmtiiur iê$ oilim çomodm ém mm grito oo to
__,- W ''* *a//o ^ wto foíottéo da %ma aé«lai_ êlkaodo *ii$i9ahuia

ra o$ pt$$#a$ qm* pai urram,

jiapvgadms m dWmia **« tempo A >«a wr«ífti«r A ím<i

adoteteemltm f*H* ** píoimí$to qm foi -O sim awêi?ê um i/aim

mtmm » vfotMtto *mf** d* »'#*«»• '«c</" ****."*"*

cinema $m fwr fila tteiom no piano „

SMtpirou. Umas lagrima* grossa$ §$m*nram ih* %tm

otkot $ile*ctãS0s.
Calo****

¦

Dante Costa
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Oj versos que ênel*
mam esta pagina, foram
por mim copiados de
uma revista êb-loeM,
que se edita em Shao*
gal, no bairro de Cha*
pei. Após a leitura do
pncma» de onde extraí
esses versos» que me.
empolgaram pela l=armae
colorido local.o que mais
me {i«ipre.«sionourfoi sa*
bff* por Hr»11 i nt y q*te
o poeta maravilhoso rr
suba ha já alguns antios
edrVlct0ri0a

O meu amtge, que è
um inglex culto e admi*
rador das eoltasi orien*.
tae** .|e%utt-.f«e sem de-
longas â presef.fa de
ONKKE.

IpMie chlrtet vive i##*
lad<\ numa hubiti^çâo
mati esquisita do que
con!.ittaveb lá para os
lados de Jahoruna<-

Iecebco>oos Irixmen
sem mesmo s*e te*

vantar du tapete em que
deitara ; fumava 

'opto»

Tudo em torno era
exquSstto e a t r aente :
um budlm lr*:do e abe-
<*o. pxreeta dormílar; ta»
petes, broeados e varias
faiança* p 01 yehr ornas.
enconlrava.m»se cm de
sordem* e proftisáo ; te -
|.;is de. Foupta e uns re
trato a óleo de Yat Sen
Sun; variai payftftns
chtnexss. guar ncctam as
paredes-tio shtme» de
OH KEK.

Por «nais que medite*
náo consigo ainda saber porque
U.M KEK, tem tantos retratos de
Lettine* ettaxiie -Engels. ,

A China —disse eu ao cblnet que
continuava deiudc—se» maleiiab
men.r, é ainda bem primitiva «o*
ciai mente Ú uma naçáo»* *

Me, Iliory sorriu e foi debruçar'
se na janela, aberta, à® sol que
morria» ON KSK limitou te 0
olhar me tristemente*

Certo, elle pensava na destrui*
çáo de Chapei e na bruta! occupa*
çáo da lAsndctturia*

— «Mas. a China se vingará»...
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eom as chaminés de
suas fabricas, a despe*
|ir para o ceu» rolos

H**de fumada nrgra.
0 sol principiava a

desaparecer por trai tio
Mochuór, quando deixa*
mos a vtvcnda de Ofc
le i** t»*

E como .eu vtef^e irrt
tado eom a indi leurta
delle» notei que l!r«
Ifenrv se alegrava*

Será que elle» como
todo* os chtnexes» con
t i n ti ai á dor mi ndh* t

Itodrigaez #*¦> Fttttas

Nísí^ FraSlas. General dos novos. Também
Rodrigues do Froítas.. At v&xes* Di Satitif.
Escrevo com bisfuri Fax autópsias. Muda
gonto néo gosta. Ha tanta gento ompalhada».

Pela ptimeira vti file §mriu; e
0 seu olhar pairou s< bre o tetra*
to de Vat Sen Su».

E como eu estranhasse a sua
aotittâ**, O seu muttsmo» tle Meu-

Ou de mitha rafe* ficam ^empie
á margem da vida* Por isso, longe
da pátria» noi observamos a vida
dos outros, mm vive-h,

Bttoo, ha cinco' nonos» no Brasil:
vivi antes emSáo Paulo, e;de lá
vim para aqui*

««Mas» náo gostou deS* Paulo!
— Náo, Sáo Paulo fuma muito...
Sorri— lembrei me da Pauhcea.

c?Qttum6ra
sss

Aielmar Tavaras

Ba rua em que mero,
váo a sa|r dois cortejo»:
—»l?m enterro ** um \%oh
víi do.

A morta var ioda de*
branco; - sua eorêa de.,'
t-nrarieiras á rabeca/
uma palma de tyrios en^
Ire as mãos. snrrtnflo
como quem acaba de ou-
vir um aegtfedo tt*atnor.v.
V00 cheia de flores no
seu carro branco*-"'Mal, a noiva tam*
bem*** tlraoeo ó o seu
ttajc. é a cot da de Ia*
Í00|elrèi| ** a palma de
|yrioS^*' A lgue m d^êe à
rifava um segretlo ú*é*
nt^r* porque ella vae

aorf iode no teu carro b r a u co»
cheia de flores*

O^esrr.iháo da torre, aqui perto,
sacode á passagem dos rorttjosn
mesmo barulho de sinos.** Us sls
nos batem os mes mes sons» a mes»
m% musica que se desmancha.cemo
um chuveiro sonórOí na alma do
tarde silenciosa. *

Dobrou a esquina o enterro»»*
Chegou á igreja o noivado...
»»*.*.â»f » 1«st»é»'? # »#.« #..üy»0':#• •'i'i.»o

E eu me fíeo a pensar porque
vestem as virgens que morrem
como vestem as noivas.*.

'
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Tas vendo aquella lagoa
i

naquclla baixa acolá?
Ôia: chega na rehera
espia que tu verá
a cara cia tua cara
lâ no fundo a te espia.
Emquanto tu tá oiando
ella tá sempre a te oiá;
mas quando tu te arretira
Gorogotô: — ncm signa.
Ãquillo que fei comtigo

fai com outro que vié
Ôia, pois essa lagoa
ê o coração da mu/é.
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CATULLO CEARENSE
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Sr, Arnaldo Magaihiat

Tctrn logar no dia 6
do corrente^ ás IS hora*»
â tim do Commerçio 2,
ei quina da rua General
Oiorio* a inauguração
do importante estabcle*
cimento eommerctal
Drogaria Fopular, da
firma Q. Koubtch A C»a.#
desta praça,

O acto inaugural» que
foi pretidido pelo repra*
tentam* úo Director de
üygienc do Estado, dr.
Mario O^ssois Ribeiro*
teve a assistência de va*
rias autoridades e eleva
do numero dc pessoas
do nosso escot social e
do* representantes da
;ftíprcn*a. e mareou um
acontecimento de relevo
ao uosao meio comruer*

ciai*
Após a benção da ca-»

sa pelo rev.- padre Lum
Cláudio» ao champsgmr,
o chefe da firma, o es*
ttmado cavalheiro sr«
Arnaldo Magalhães, di*
riglu algumas palavrst
dt agradt cimento ao*
presentes* l e vantando
umaaaudaçào A iropren-
sa, que M correspondi*
ú» pelo no»«o l»$ireter.

O novo estabelretmen*
to commercial» qu** está
etceHentemrnie m-Aiab
ltdev co m p r e b e n d e.
no andar térreo, un*i%
secçèo *to varejo» onde
se pode apreciar um
um magnífico mostrua*
rio de perfumaria» tia
cionae* e estrangeiras,

honesto
uma secçAo de atacado,
dispondo de um ttock
cens deravelde drogas e
r«perialidadct pharma
ceuticat e um® &ccçâo
de expedição appare*ha*
da para attender i gran
de cbentrla do interior
do Estado» M$ sobrado*
estão inataltadot ot m*
criptorios da tuma.com
a* secçêea tle eoniabl
pdade, caixa» correspon»
denciii, archivoe gercn*
ela,

A vlslfa» que lítrmnt
a todas an dependências
da Importante ewt9 que
vem de ser entregue so
publico*" deismi tios a
mtthor Ímpre»*Ao, prU»
que nâo nos fu't-*mos
ao prater de considerar

a iniciativa dos sr*. G*
Houbach A Cia, como
um* reatitsçAo de vul
«o, que honrando sobre»
maneira o nosso'-.com*
mercio» representa uma
astignatada a brilhante
victoria que ossruspro-
prletarioa souberam
conquistar, gt&içêi. a um
trahilho inteihierte e
honesto de d e t e t ete
annos de tutt s e ao con
st ante apoio da sua nu-
merosa clientela,

Tendo Iniciado em
Agosto de W5 a Mia
vida eommerciü. a S*r*
m» G* Roubaeh A Cia,
está hoje consumida
pelos st cios srs Amai
dó MfgfrthAea», itasí: tko
Roubai h e Jonea San-
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Ila de um -estabeleci-
ffiMíTi e*p*£t»H;tado 00
commercio de drago* e
preparadas aiediçiitae»
por atacado, que pudes»
se attender i§ necessb
dades dus nossas pitar*
macias da interior*

Acompanhando o H*
th ma do progresso da
t»U4»a I»raies* a^adi^a*
tad-i cftpital»bem anda-
r a m as sr a *' tí * U 9 u ba c h
è Cia» inaugurando a
Drogaria Popular, % sta*.
bf l^díméata modelar, aa
qual o publica saberá
dar a SUO justa prelerem
ria, e^rirspeaitriida aos
éslaiças- dai seus dig*
nos ptaptíetarto*

CsiUtiganuda, aqui» as
tio«%:sos louvores i*a# dis»
tinêtaa e^valbeiros que
e^tiititttem » ««aceito»*
di firsut, pela brilhante
iniciativa*.. que # boje
uma realidade promlsiu*

ra, c a n g ratutamo»nos
também cam a soctedn.
de ; espirito saotease e
particularmente .com a
riatsa operosa e aputen*
ta cias s e commerctab
pelo melhoramento de
vulta que representa a
Drogaria Popular, indl*
Cf magmbeo do espttl*
ta progressista üo$ nas
so* h >m*as de negócios,
pebeitanda enthu&ia«tb
cumente aos srs, G. Kau*
bach' * Cia. pela victa
ria brdhante rios tatus
esforço», agradecemos a
genttleta d#caavlte que
m>s traus*»r*m pessoal*
mente, para que assis*
tis&ema» a inaoguraçio
tias novas tnstatlirç«Vs
dai conceituada Draga
ria Popular augura*/
dadbea aa-tuai» aiiígna-
lidas triumpbos, SÓ par
de uma constante e pro*
gressl va pr ospe 1 ida * le*

Dr, donos Santos Movas

u*§ Neves, figuras de
destaeado r 11 e VO. Cp
nossa meio commerciai'
e a coji operosidade e
iutrlbgencladevea Dro*
garia PapuUr aJnvefa*
vel sliuaçie de pi aspe*
ridade em que se ea-
contra*

Cama sacias camman-
ditaria e »alidatfa"ji II*
geram pai te- da brm», fia
inicia, a sr* Cel* Virab
gtaia Calmou a o illus»
irada clinico Or* Jo*4
das Santas Neve», as
qaae» se apartaram da
sociedade em plena bar*
morda com as demais
sóciot* Presta* ba muito,
assignaladas serviço» i
Pharmacia Roubai k. o
sr. Manoel Martins da
Nova» actualmente seu
interessada.

Coma Índice algmftc»*
tiva do grande deita*
volvtmento a que têm at*

tingido a» negocio» da
firma.* b&iMU* a%sigaal»r
que teu do o sed-primci»
ira balanço acussdo um
movimento de lító can*
to*, quatro anua» depois
essá. eifía *c elevava n
7t*dl cantos* para' atrau
çtr» em ÍSÉU «torro ida*
vel somma de 2 330 c ia*
tos.

A gari», com a b*fU»l*-
laçio do novo esiabeiea
cimenta, em que apenas
funecioasti a O regaria.
fuçando a Pbar macia na
antigo prédio, i rua 1*
de Marca» tem a firma
tí. Roubaeh ê Cia* c*ia*
po mêH voàta pata a
rcalttaçâu de tiegacki
de maior vulto* de a^a*
do a toroar*sea dentro
em breve, uma das nas*
sas maiores e m»is po*
deratas a r g anitaçftes
Coatmerciaes»

Viciaria |â se resen*

M\ Wkm. ''

JMm ^ÊHÊfflJ'?'A''¦¦'¦'. ''¦'-" A/^&ÊmLWtMM ^ML

^tthmm\ mB^^M J I
Hk' ^B HMm mw^-i *^H ^fl

^^^^^^flP^^ B ? ^B '- '^^Mfl
^fl ¦B^^-.""; ' í'y ^fl ^^aaí1 ^M^M^MM' —-ett £* '''^?B|

\

Or. Jotè Santos Neves
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Sccçâo dc vareio d« Drogaria Popular, vendo-se á frciilc dos balcões o mosfruario 'Jc pcífumorjas.
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A PERDIDA TERNURA . < .

f"'

Vis* tudo passou». «|ue espe*

%f» pois? K*iá exangne tua Al-
•ma? Deatallecen lua fé* -Succam*

biu ao peso da engana $ doce

credulidadc que fa-ala de ienes-

plfito o Bssqne^Encantado das

huavr» •hmoçnes r
' —Ergue esse espitito. ergttee»

sa Alma, ergtie^dn esse lar tapa.

que és tu, ao pra#gíJ d» Luta à

bemiiventuranca do lnbidta-f
—E o fcaalamalvidaiása-a-lí pta

clamai-te Aa a Mata-Belta* a Mait*

Pura, a M-tis IVitettal
li meu espirito, minha alma, meu

pobre cai pof como um trspe* ver*

gam-se matae-.mtíSt debruçados*

dctcsprradamctite, **-br r teu oapt»

rito, sobre tua i|ntf| sabre teu

corpo* famintos de Bellexa, de

Perfeição, de Amara.*

¦IPJji^fl^flii-il^B \W[- .'y^mrJmi Bfl toE? i:'ifl%-. "'^^KjkÍJ^I 
^flyt "

-

Sp»k« flOF*aia

¦iK^flfc... '^L '^H^^fl ' t|k-^fl^^flt ^^HPÍ^I ^EU-'

s ; " III. . ¦'" :í ... g .-!>" s: * i 'M *tm3e- í. , •:¦...¦ ... ¦'-¦¦ v ¦¦.."' f: ->- f 
'*" - ¦¦¦¦¦¦:¦¦¦ yy

e que de tanto serem tuas# vivem
canianda em meu coraçãot

'¦ — Meu Amor»**
Meu Amor..- Meu Mal**.
Nunca te lembraate de meu mal!

Mas~*« parque só queres pensai
nn meu Amar? E*i minha Vida,
mittba Dêr» a grande torturai de
nâo athar o Desejada!

f Tanura, D6rtVida~ Morte. Mor*
ir, apenas! E*i o grande incêndio
devastador que deatfÓe a immen*
ai-lade da floresta... Floresta im-
mensa^nteu eaiaçAaü

Aalquilla me, abate-me. A m or

meu 3
— Meu Amor.

Quando me lembro de Uf a

alço no meu coraçâa trisiu»

ubo teus p«**os. como aè lê-

ra* u*n Grandediei a pensar

gravemente na destino de seu
'povo (sabre o destino de meu

coração é que na* medtta*te

afads*.) affluem me noa lábias

de tetnnra. as tu»* palavras
— quasi um romance — lil

meigamente amadas pai mia*.

Louvado o Senhor. que*«#

*.*.«¦

*4frém* íPUmga

.
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Mr w^JmW Wm úW * S^S ^***SS25• va^^ "ifl ¦ "...í^^fl * ai w^'. i^mbbi
#.s «ámflJL ^B fl» "ifl I *^1^E,- üteft»¦**¦ ¦áfl pk W " *S£l '^>
fll flTl ^*%L %yfl fll sS*^
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W a «BflPB -. jtf ^ JP^aís 'âaià-i^V * -- a .»sflfl ^r-^ Wk 4 a ¦'ls^ai"qà. çlHf^aC**;*^-*
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fmuWrii VUWPa^CTfra*^iiCtillí5i#tíl'JBzJUl. ¦-, süWligflwfliSiiirTtAa. •Ti.a»

k^flOS domingos, depois
da missa, dé asse ©«•

canto á cidade.
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y! minha ti ha agora merece
r$ino o nome de illta verde.

B eu ,aívo tocada $ carinhosa. pas*
seio entúo tom mais fervor pelos meus
canteiras ricos de seira, (ht então vau
apreciar* no$ jardins da minha rida-
iii querida, a profnsào dm rebentas e
o esplendor panteista das arvores, (hi
então me embrenho pelos recantos
mais afastados e /amamente espio as
ninhos*, aèençêo m púíens e aspiro o
frescar da vegetação remoçado»

Ah! neste setembro acho dona
Primavera ainda mais bonita e mais
aiegi*e do que nos outros anos.

Ê qne tu zmltaste* vitorioso emno
sempie.iúm um hulha matornas tens
olhas e uma tititi/açãn nova nas
tuas frases !

De vez rm qua m/o te distancias
de mim e« apesar i#% as cartas mn
luas nos aproximarem e dê as tuas
breves ou prolongadas ausências tar*
narem ainda mats saboroso o nosso
romance* & meu contentamento nâo
se descreve quando fn pai tas*

J*or isso numa tf um setembro
assim í

/Jame ale vontade de gritar bem
%T"f? ¦

ai to:
*f)ono Primavera* por mais bo*

mia e por mais a/egie qm a senhara
gsteja* a minha alma ainda está mais
porque e/e chegou !*

mDD



O Grupo dos Aquáticos e suas instituições
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Foi creaçAo dos Aquaticm a pro*
va de natação Almirante* Salda*
nha da Gama, foi iniciativa dos
Seus dirigentes a o flerta de 3
barcos ao club i uma yole a 8 re*
moii outra a 2 remos e um ea*
née. Producto da sua a c t u tiçfto
se-npre mais digna, o Campeonato
Interno de Boi» ao Cesto» do anuo
passtado e efeste anão»."'A 

t $ ÍL S* I» itpprovóiia
l*rmm: RasUia ffl éê Jê»lku de l*M*2
—com o trophru .Dr- Antônio Go*
mes Agutrre. — corrida a pé de
Santo Antônio á iêde do SstdaV
nha, num percurso de 5 000 me*
irosu que será levada o effeito a
15 de Koven.bro presímo**empre*
bendimento do Grupo dos .Aqua*

¦ ticos** como tambem o ê «Salda*
nhisui*. o mvnfatio mostrado que

4specto da grande assís*
ttincia pretontt «o Imita»»»
do Campeonato Interno do
Bola ao Cesto no Salda
nha da Gama, certarnen ri-
atirado por iniciativa 00
QeHfw i/os Aquáticas^ a II
do Setembro,

O (itapu* âm Aquáticas foi futv
dado no Club de Regatas Salda-
nha da Gama com o fim de pro--
mover entre os aaldanbistaa o
itariiof numero de compctiçd^s de***
portivas, festas soriaesv eu>fim <u*
do que coniribtia pira o mais4n*:
tenso progresso do grande club
de -regatas do Estado*

' 
^: f^M^m?*'''"''' ¦¦^#*flfl§ lu m. ¦ /1 ¦ /"Bp-^ .^f" "ij . !M^^^^': ^" fll V K aK 1

*flBr ' -* flfl aflaC^^a^BaT"*"' * •t» ¦-—•* ^a> jBw fl. '^fl

»» * ~ aaamp* .flfl fl BflB «.flflA^ flflfli. AJA-' fl B31S S 
'*x,.

fl,- Bfl ^S 'fl/' fll fl* flr 'SãSfl» ¦'¦ bPHHHSKÍ'''' ¦ flj Ha; fl1- ¦ .¦-'¦."$iflH ¦ ¦¦*:* ^flflflflflf.. %. '.
' ' '- iR fll '*^ flflS^KtK. "-mm\r" '"¦'-'Vfl^flfl ' :'--'!''^flBflflR^^^™flF: •' -''flaV''"''''--'"'-''- 'Hí'. •''
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flfll' 
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Taam «Manoel Ferrai Coutlnho Júnior» campeôo
do forwio inifium. Director. Decio Mngêihèos a

madrmhs, Enny Dessaune.

Etemootoi dos nove l*am$
oonourrentes ao Campeo»
nato Interno de Bola ao
Cesto, dostilando na ma«
cha do C» R, Sildênhs da
Gama, sob a aclamaçio da
numerosa assistência.

f«j a mais intereasante eelütlen*
te propaganda do Club de Rega*
tos Saldanha da Gama e alem des*
tas graiiiléfl iniciativas foi o Gru*
po dos Aquáticos o reabsador de
inúmeras e brilbaatea festas no
club e de animados banhos a
phtmtasia na Praia Comprida»
batalhas de confetti, etc*

Pifa solemnitar a festa Ha inau*
guraçâo da sede do C- R* S. G** a 16
de Novembro, os Aquáticos trario
a Vietoria um dos grandes ttams
de batkct*bali» do Uiu de Janeiro*
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O somno que adeja nos
olhos da criança — sabe ai-
guem de onde elle veio?
Sim, Conta-se que elle mora
numa terra encantada, £som«ora da floresta, tmde brilha
a luz velada dos pirilampose brotam duas tímidas flores
maravilhosas, E* de lá queelle vem beijar os olhos da

• I 1(1 lt% Cl*

flfl ^K'' *' . '^fl

H^^^fl ^^r^H j»^j^B ^B

^fl uuW%itòy'$'' -^B muÊá. ''-''-''¦ ¦ * ^^B BB

''j^j^^ÉK^iBÍfllsBHfl B^^^^íütí*B Bk^-U-1muu\

¦.

MabindranaiÀa S^aeorc
atuar

!¦'-'¦.¦ l','S' -"¦

José Cario* Madalra
Sarrano* filho do ca-
tal Cario» - ttlhtr

Sarrano.

¦ B B

^______________,, ' Mtít -.- • f )Hp

4^B |fl^ -%iiJs«ffisfí, 
-ühs ^B

«wi "niOii. w»mw> ' — ~-»UiflMBfl^~. —.—«^...—^^^J^^^SIj^^^I.tf.?.-' ¦ '"^^^^^^^^^^^^BHflajUflBflBa

A frescura suave e doce
que desabrocha do corpo da
criança—sabe alguém onde
ella se escondia? Sim, Quan-
do a mie era uma mocinha,
ella lâ estava no seu cora-
çâo, tranquUlo e terno mys-
terio de amor — a frescura
suave e doce que desabro-
cha do corpo da criança.

B
O sorriso que brinca nos

lábios da criança que dor-
me — sabe alguém onde
elle nasceu? Sim. Conta-
se que nasceu, no encanto
de uma manhã de orva-
Iho, do toque de um raio
da lua numa nuvem de ou-
tono que se esgarçava —o
sorriso que esvoaca nos
lábios da creança que dor-

i

Mario, filho do ar. Claii*
dlo Paaao* a *ro., folio
cldo a 14 da Daxambro

p. passado.
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Juqulnha,
filho adoptivo

do engenheiro |
Fabío Tancradb
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Os Incommodos Uterinos s.ío como pesadas ca-
deias que acorrentam o sexo frágil .10 desconforto
de soffrimentos periódicos mais ou menos graves.

Entretanto, para se libertarem dessa angusti-
osa prisão, têm as Senhoras uma arma poderosa e
infallivel: - o uso d' "A SAÚDE DA MULHER".

Toda Senhora que padece de incommodos
uterinos é uma escrava voluntária do Soffri-
mento, pois para combater esses males, basta
usar o grande remédio

SM:

.... ¥¥¥ " •'»>. -I. ?>
¦¦¥; ¦¦¦

:¥.;7iy.y

|
¦'y.|;yy

¦7 7 . 7.

m...

¦7'1'V

¦7 
'¦:

¥¦:'-¥ Uto^m**.

fflafll

*

"...' 
;-'¦ 

: 
7 -. .,¦

¦-¦',' ¦¦¦

¦



#fnaftfá*Y;¦ ¦ ¦¦'"¦•¦¦ .•'.'•¦¦,'.,-^dÊEyfliiB . . . . : 
¦ ¦ ¦,:-.,¦¦..¦¦:.¦¦.....¦'

' ". , 
' 

Y 
','¦"-.-' ¦ih':'' ¦¦¦¦'¦¦. ¦ ¦" ' 

¦ :• . ¦ ,Y ¦, Y 
"¦'•-.• ¦' •.'!¦';.<.' '.:¦¦¦¦..¦¦ "¦"' yMi.. . .'•¦ ¦'.¦¦.¦.-..... 

'. iC.""".' '.t*. ',w. :! -*' %i''í!-^'. '^ ¦•-':'''•

|

SM*'*-

'Y-:

sitos» como apodariim* os tipo*
gratos do Diário da Manha* o
imortal reformador do íoo espirito
aaniense, qua apesar tle todos oa
eaforçoa* a» criança» da escola
ainda nâo aprenderam a cantar,
prometemos para breve um loittf*
um. no Diário. intitulado aTRA*
6EDIA DO BOTIQHNEIRO OU

Con»t*,aa» rodas intetctuais. que
o madeüio eacnlaplo vive oras de
seria* apreensões- porque os fun
ciooarioa publico*, devotados ÉS»
tinantes e ataidnoa leitora* daqne-
le orgâo, vâo laaer um veemente
apelo ao Governo, para que o Dia.
rio da Manhã lhes arja entregue,
publicando »p*mm a patte oi ciai.
capeada pela folha editorial em
branco, afim de aproveitarem rata
em utilidade* domesticas*

SI tal iniciativa alcançar o me*
rendo erito, os redatores Ciro Vi-
«Ira da Cunha» com o* attta ta-
narina e Manuel TeSchefrâtCom oa
teus gaturamo* poderia iranalor-
mm aquela sombria e *ttenclc*i
rtdmà® num lamino xo e alegre
viveiro de pássaros*

* .o»

JOSÉ COELHO DE ALMEIDA
COUSIS-tTâMONTE

Laatimamoa que fê quinhentos-
anos depois de serem editados oa

• feotladaa, a Divina Comedia e Or*
.tendo lurioao e ai grandes epo*
péas desse gênero, a farmacêutico
Joaé Coelho se lembrasse de dar
á pobllcídade o sen monumento

.artístico,
Naqnale tempo encerrava-ae o

ciclo das epopeaa lendárias e co^
meçavam as epopeas reais- O Itra
xil acabava de ser revelado á Eu*
ropa, nd .e bárbaro, Nâo havia
lenda nenhuma que o embejrtas*
se ainào a 4a possibilidade de re*
abitttacâo doa paraaitaa do Velho
Mundo com uma nova praia em
evidencia,

Como quer eoiâo o ar, J o ae
Coelho inventar coisas em que
ninguém pode acreditar. Uso nâo
ae u/a mas*.

Fas*aoa penaar oa frase de JU*
VENAL, nâo o latino, mas o ca*

pichaba. o seu ourado colega, o
itiimico Juvenal Fraociaeo Ferrei*
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«rt MEUM BEIRAI
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ra llamoi: «âl modernaa metra*
lhadoras, quem pmdtrà opor re*.:a^
teneia co.m velho* canhOrs de car.
regar pela boca¥a E* um pensa*
mento tâo profundo que a nossa
mtúmtrkiàdt náo alcançou ultra*
passar*lhe a supcfficie*

¦ lias aomoa forçado* a reconbe*
cer que devemos u*at-o neste mo.
mento, porque se trata de umi
questão de farmacrotico a fmma*
ceniíco,

Sabemoa contudo, que a obra do
gr* José de Almeida nio t intel*
ramente inutlf.»

O titulo, por exemplo, o sufesti*
vo titulo, o enjenboxo e artístico
titulo, pode aervlri e muito bem»
pare enfeitar a proa de algum ca*
ibandíeque da Costeira -

MANUEL XAVIER PAES BAU-
KETO FILHO - NOTAS DA
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ELIXIR DEN06UEIRA
ai mfolr.tii.ai p'ay«té«ai-fS é» tyi*l*ia*
s Itttpui tu At éa i*«auc t

rtrtiOAS
ESPINHAS
ULCERAS
EC2EMAS
iuxchas o* mie
0AR1HR0S
aORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPMULAS

SYPHILITICAS
« tS*l8»f*t* «M U>4m»
es a&sctOi* c^ls ekt*

$vm sr|» a

"AVARIA"
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Milhara* de cuaidot
GRANDE DEPUMTIVO D0SAN6UE

. .

PROMOTORIA CRIMLXAL

Deíiamosde ansbtar este lolhc*
to» porque com coincidência de ti»
lolo» Idêati estilo e*p*jin*çAo* co*
nhecemo* um trabalho almilar do
•r* visconde Joio- Uns VtriraCam
sancâo de Slntmbfl, ministro do
Império.,

CARLOS MADEIRA—CAIÇARAS
a ter publicado

IV este o único livro de inlelle»
toai capichaba que foi aos prelo*
mm que o autor untanse as unhas
de edütor*

Apetar dessa vantagem Inicial,
nâo acreditamos que o luiuro lei*
tor de Caiçaras, vá na onda* como
foi o seu ingênuo editor.

Mas ae por acaso* isto aeoote*
cer, ele Bõirâ bem desiludido» nâo
sé peta falta de tdr&s, como tam
bem peto raataquerismo da forma
do novel escritor*

Isto é et qut peruamos e o que
escreveu o poria u*tvaldo Sawia»
go». eentrariando o compadre Peem
choal Carlos Magno e o li Io togo
diluvtauo. Silveira Uueno*

.' 
• 

i <

PIA DAS KDSAS-PAfLO
DE PR KIT AS

Mala um livro «te versos moder*
n**% que U*x a ^eote admirar com
msiaentusiáano os versos antigos,

Em •Volúpia das Roa**» salva*
ae somente o poemeto intitulado
«PHKINÊ#f cato «poeta tenha
canudo com consentimento de Iii*
tac*

Mouzinho de Albuquerqua
Um R.—'Esta apreciação náo éde

Newton Freitas.
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£GUA DE COLÔNIA «FbORIL».
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t IRDURA. SUPERA A TODAS v;A QUALIDADE. C A .DEAL 
'

PfcWlUMADO DE FRESCURA I; DISIIMÇÀO.
Pata amaciar e beleza da cutis. sabonete «FLORIL»

LABORATÓRIO DO SAIliO Ditsn  .Bi° RlSS« RIO DE JAÍHÈ1ÍO

si adtr 1
RK ,00»f —JA

V ***0* 4jÊf

"Wi'U*ll *Z3aZZXZMZ^^

lll li», lll lll» i.m

CURSO PRATICO Om. p« um 8ruP<« «t« rapa.ea .a. a* ***««•: Baqlpi«r.,«o
DE COMMERCIO ,,,le"'S.«"« e • ealorçadc*. a «.,• Meê^UI, in**». Franca. Perl».

Irentese rrirontram m nossos guêf e Arithmêtíea*
confrades Wtiiis^Cunha. acadrmi*' O Cur%o ftWn». *i i* ' "" V wurso prepara atumnes dec» Joaquim Ri»moa c prcl Toledo «robfi» os M,ot .„,„ fstmrg de

Já se eaeootram funteienando.
eom regulai freqüência, as aulas
do Curso acima, á Avenida da
Republica 6, sob., funto ao loml*
tuto de Setembro»

Esse Instituto foi fundado* ha

de Jtoiéla*
As matérias do mu programma

admissão aos Gymnasios e Et-cola
Normal» bern rotno candidatos ao

que è todo pratico e systrtnâticOt magistério publico»¦ ¦
*. r" i.»
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0 mais fino e variado sorlimenlo de sedas para¦"""»¦*«  flp *» ^p
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encontrado nas afamadas
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Casas Pernambucan
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Av. Capichaba, 41 c 43 c R. do Rozario, 2,4
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8 fabricas próprias - 504 iíliaes em todo Brails
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Recilal de piano
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No dia u do corrente* Vtctoria teve a op*
portunídade de aaalatlr a alguma.» horas de arte,
com a realização do recitai de piano dan atum*
nas da proleaaora aenhoritã Cecília Araújo*
foi ama reunião de grande destaque social
quer pela congregação de apreciadores da mu<
sica, «|ue.r pelo ambiente elegante,

O programma. composto de 3 partea,apre*efi*
tou te. asais iateressanie na primeira deltas
comaeshíbiçâo de trn^mws principiantes quê
ae naeram notar pelo desembaraço ccmqtte
tocaram."A segunda pntir, nials artística, M
desempenhada p®t alumnas mais adiantadas e
a terceira pelas qm iêm ainda maior prrgres*
no no mtmê constituindo esta ultima divislo
do programma a sua parte mab attrshente*
pelai pecas tecadaa cem perfeição e acerte,

$«m dos latervaltos, as atõasaa prestaram
uma homenagem á %u® professora» oHertando-
lhe um mimo e muitas liofes*

A assistência, que affluio a essa reunião
arte» foi excepcionalmente numerosa, no*

temio.se a presença das pessoas mais desta»
eadas no concerto social. Felicitando a proles*
aora tcahorita Cecília Araújo pelo briihantls*
mo úã audtçio de suas discípulas» felicitamos
lambem a estas» pelas demcntirtcâo publica,
que deram, do «pprovettamento que U-m tido,
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Mais um decreto
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Pelo decreto a* 21.362 os ara. Js
J» C* Ma o (llrastl) L.t.d. rf*tâc* att*
toritadoa a fabricar no Btasil»

liara supprir o $?mpt<? crescen»
e consumo do $eu produeto, um
laboratório modelar, idêntico ao
de Londres, foi tnstallado no K$o
de Janeiro, onde a fabricação rica-

te produeto ê tâo escropuíosa..
mente itscaliaada cemo na fugia-
terra*

isto garantirá preços maia bai*
xos para o Sal de Frutas Eno,
produeto conhecido rio Braill co-*
mo no resto do mundo cl^ííliado*
por mais de ÔO atines,

-, '"¦ .;.¦:
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Ttrae do mundo a mulher, a a
ambição desappareceri de todas
m abnas generosas*

//» thaitiano

m%
Ãmm r odío sâo os dois mai

poderosos aifectos da vontade bu
mana,

í*mh§ Antàní& Vním
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Sul America Capitalização
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Companhia Nacional para Favorecer a Economia
Sede social: RUA DO OUVIDOR - Esq. QUITANDA - RIO DE 3ANEIRO

-/¦..*---.-:¦.;...,-¦, .;,,,

-S-SMati**-... ..*....,¦.. .'.iwrt-.vM.'»

DEVEIS ADQUIRIR TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO:

PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE
PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE

hcaos obrigados a economiiar mensalmento uma pequena parceila devosso rendimento;
todo» o» títulos concorrem mensalmente, ou sejam doze veies por annoa um sorteio de amortização, graças ao qual podereís receber lirmedia-lamente o capital garantido;
depois de pagos os dois primeiros annoa podereis retirar adiantamentos
ou mesmo resgatar os vossos títulos pelas quantidades inscrlptas nosmesmos ;

So IS onno parllclparcl» doa lucro» do Sociedade;
DEPOIS DE PAGOS 15 ANNOS. PODEREIS. EM QUALQUER MOMENTO
RESGATAR OS VOSSOS TÍTULOS POR QUANTIAS SUPERIORES ÁS
IMPORTÂNCIAS CAPITALIZADAS;

no caso de desejara©*, no final d© 15 annos retirar somente os lucros a
continuar com os vossos títulos em vigor, néo tarais de p$gêr menmlfda-
des senào durante mais 8 annos, pois todos os títulos ficam isentos de
qualquer pagamento depois de 23 annos;

masmo depois do entrar no goio do isençáo do pagamentos, vossos titu*
toa continuarão a participar dos sorteios que se realizam «m publico, no
uftimo dia utit do cada mex ;

a SUL AMERICA CAPITAUZAÇÀO assume p«ra com os portador®! dos
seus titufos a obrigação da pagar o capital garantido nos mesmos sa
náo forem contemplados em nenhum des 300 sorteios realçados durante
a vigência do contracto;

FINALMENTE. E O MAIS PRATICO E O MAIS VANTAJOSO SYSTEMA
DE ECONOMIA AO ALCANCE t)E QUALQUER PESSOA.

•<wmm^mmmmm*im*mmMr*'*Hit!m-m*if.: IBB. P» » ¦ pnn «w »*mt. ...vmwx. *-v^rs^m*mmK^^í^mmmtm::

PB08PKCT0», INFORMARES E ACQUISIÇlO I>K TITrifl XA SÉUK SOCIAL

Rua do Ouvidor, Esq. de Quitando
(Edifício Sul America )

OU COM OS IN5PECTORES E AGENTES
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embarcarão me*
nor que esta» terá

Um® probabilidade em
cem. de chegar aié aqui

t uma deste tamanho nâo
poderá ser tripulada apenaa
por %im k®mem.
— 0 mestre tala com acerto
do limite das cousaa pratica*.
disse Martinho* Porém nâo
acho impossível tentar*se vir
at# aqui em uma embarcação
pequena; é arriscado. porem
possivel. Dcpoi*, temos disto
um exemplo. Em 181?, o coo.
de Amerval. que aqui naufra-
gare no hergantim ajeune Se*
phis». foi rom o seu tomman*
danie e alguns tripulantes, em
«m escalar de bordo, buscar soe.
corro* no Rio «le Joneiro, ronoe-
«u<ndo alcançar esta cidade. Mea-
ire, pw& um homem arrojado nâo
existe impossível |

A historia dos naufrago* do«Jeoa« Sopht... cnlúu jUndo no
m**° «**Píríio c e*íri»u grandemente o *%rúm com que defendia*
mo« o nosso ponto de vista* O
mestre continuou:

—Sendo* como presume o capí*
tio, a embarcação usada p#to So<
fitaria, (assim alcunhámos o bo-tatm) deve *er «**a. pequena e,assim, deduxo que elle «leve ler
sobre oés pequena deantetra.

-Porque? laterroitou Martinlto.-Nâo «e e«q„eça. capi,*,. „ueum» embarcação tâo pequena nâo
poderia transportar vtveres p*tãmuito tempo.

— Par este lado, mestre, eu sódeduio uma couta, é que o 8up.
posto habitante da ilha. já a eo*ohecia muito bem. ou por lofor-
roaçôç. »egura* ou por {4 ter aqui
eeiado antes, Elle devia saber queaqui eueoatraria: ave», 0»0» e
peixes em abundância» sem contar
a» tartaruga, e o. enorme* caran-
gudjo*; boa água nâo íaha; porconseguinte, o tocante à alimen-

«ação e»tá posto ê parte.
Mais umê vei, fomos venci»

do» pela lógica de Mar-
tiohot demos as mâôi
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DA_TRINDADE
P>©r AD2LPHO MOMJAODIM
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a palmatória.
-Amanhã, logo cedo. pro»eguiuMartinho. teremos que fáxer tiiisreconhecimento M «arteania mvl.
+ ,. aTter.oaa, pura que tudo fique devi*

damente aclarado*
0 mestre je<r qttesf*n de tortar

parte oorecooheckiento que Íamos
fixèr no dia seguinte.

Oormi mal a noite» Mm «omoo
agitado eraeatrerortadode horri
veia pesadelo*. Marflnhn nAopaa*
mu meJhor. pofa as frequrntra
vetes que acordei, fl|,o remeter.
*e inquieto no leito,

Na manhã seguinte, seriam aeia
horas, quando desembarcámos m
praia da Knsesda. íamos n«$s trim*
bem armados e preparado» pumilido* Levava Martinho» além daa
armas» o excellente binóculo de
bordo que nos prestaria optámos
serviços*. Contornámos a base do
Pâo de Assucar. et» direção ao
norte até alcançarmos a estreita
garganta que este fax eom o Pica
do Vigia, O vento encimado pela
estreita passagem soprava eom
violência e vinha lottemtme ini>
pregnado de materna* A paisagem
era grandiosa e aterradora na %uz
desolação. Desta fm emprehen*
diamoa a passagem pelo lado pp*
posto; vimos, entio. que o solo era
atulhado de fragmentos «te rocha
que se desprenderam das monta* • mm,m W9 f oriugur/enho*: oelle lomo» penetrado eau- » mtíot da JU»8. porém

íefosamente e qua
drínhiodo canto por
canto* J â avistávamos,
t>ertOa a planície vtgtoha.
quando julguei reconhecer
o local em qut brilhara na
véspera, a lu/ mysteriosa,
Agachados, contornámos @n-
cíò'Sos as abruptas fra§ai e
de armas aperradi*#t acerca»
mo*nos da bocea da furna.
Vm grosso penedo de pouco
mais de dois metros cie alto*
ra. semelhante a um paraven-
to» barra a entrada pelo fado
de leste; dois grandea roehcs
dos qut se escoravam mmu*
mmme, formando um V In*
vertido» dava aeeesio ao et*

nderiio. Entrámos» 0 soff m.tê
fta dê» rochas mal ti & ida*
<|»a formavam o t e c t o.
lornreia bastante ctarlcfidr parium retanttacimetttp minucioso* O
solo cascalhudo da caverna pouconos deixou ver, apenua em um
ranto descebrimo«i um vago con*
torno de um pé humano; um maé
te de hervaa teeras cotleeaifa ro
fundo* junto dr» ur^a pequena Io
gueira. eram os unlceu- indiciai
que ®m fornecia* FtcAmoa de*a*

pontad^s- Caverna» como acguelta-
na líhi exlailam muifaa a por cer-
to o Solitário nio a t.nba mmé
morada, como claramente mm In*-
dicava. Denote da Inutilidade dm
nossas buscas, abandonemos
aquellaa paragens. Sahindo paraa planície, conamot a em linha r
eta até o morro das Tartarugas» o
qual atraveaa^mos imra deserrmoa
na Praía do Aodrada.Deata praiaaté a dos Pórlugur/r«. »r t.tiende
«asa falta rsireita de terras hai'
x«# com cerca de um kdometro
ladeada por alta* montanhas* Per*
to d* Praia dos Portuguetes. abre-
ae o Parto das Caoèas* que de
porto so trm o nome e creio que
jamais tenha abrigado uma sé dm
ditas, pois nâo p&s*a de um
agulheiro de pedras varridas
pela reaaca constante* A
Praia dos Portugueses &
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AS CRIANÇAS
NÃO GOSTAM
DO ÓLEO DE

RICINO

devido ooícu mao go§*
to e por q u e provoca
vomito*

I'ls* ao *eu lílhtnho a
llagoeai* S. PELLE-
GRINO (Prodel) e para
eíle scfA uma gulodice*
poi* al*« d* aer de goa
tO muito agradável trm
etielto* muito *uavc*.

Pode dar me*mo nu-
ma cbicara de leite a
M AG N ES IA S. PEIXE*
•URINO «em anis, e a
criança mm *aberá que
tomou um purgante I

Vende *e em qualquer
J&rmacU ou drogaria*

i
W#A
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ASTHMA
BRONCHITE ASTHMATICA a

<(

Pói Anll-^ctattvm ntlcoa

DESCOBERTA JAPONEZA
O legitimo itãz um fapones

EXDAM SEMPRE ESTA MARCA

» q

*JÍ~ .ji/üi» ^*

fl'venda em todas asPharmaçiase Drogarias do Brasil
flih nxxnxi txxxxTo tuxtm tuxxxn nxaxn i msnatjxxxm xttttttt ittum nixxxn txxitxn
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JDr. Mascarenhas

wliia aiiiui lá cim nuin t IM»!
Tônico doa NERVOS
Tônico doa MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

*ó vidro voa mostrará sua efftcacía
Alf una <fla* aaaaè* éa um «fo **Vttomo«*l*»

ê fl»ftflf»fl Mm ««***«> mo aa ene**** pateta*. «fa
JUVCI^niDIa aa POOCR. nua *# *>A# taf**t>
manl»m iniai. £.««* «fftflilo a muilo carac!*#•*•
tio*, por *a*im ata**. pt«t»^avfli a eao^dÉ**** em
•* tramo paxra MM*At*r o ««#*)» am **ml 4*0*1*
mioO, <$o* t*oflft!*aa par* ot *fOTÉ* a rtmadio *
pa* lk:uiarm*f,t* do* tinado.

O***©** «oaaiMflin uma MAtacao ** t»om
iffaV, 4t Oom humoí, aa a4*or Ifilallaciwal. Aa
kféaa fljirfljantlHI aa caora.*, nitia&a, a caacaat&ú
mai* tapi&a a th*, a a»iy***«o • a tf*4uc«âo
O*» ldé*a mai a f *e*ta. mala «bunda fila*.

0 auimanlo ao *f*p#tit# axompianria •*$*!
pKanoma-nofl.. m no tim #a pflflCO tampo, ha um
*u«manto aan+Wai a* p#*o.
A* VINDA NAS PMA«MACIAS I DROGARIAS

Iwaitiafil: DROGARIA BAPTISTA
Rua Io da Março, 10 - Rio da Janeira *
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O Sr., que é um homem de negócios, «leve, paruo maior desenvolvimento do» mesmo», fa*er s«*us
annunelo* na «VIOA CAPICHABA»,revi»Oi de grandeelreulaçâo newte lotado e no Palz. —- ,

*^m ^vi^ ^ m* * ^*fl* I (< HNMWj '^mmi**mw***ym*»mi'i*m*m*mmím*Mmmm»^^^ i.iiimniiiiMi

^^^^Êmsm^mÊimÊ&Ê^^^^^m^^^mÊ^

perigosa devido aos seus ínnume
rm baiiioi; nesta praia depara
.mos mm o esqueleto de «ma gran*
de baleio, ainda em bom estado.
A Praia úm Portugueses termina
na Ponta do Vaiado, que estende
em ittrgt* extensão um alto pmt*
dâo de pedras até a Praia dos Ca-
brito», que è a mais septeniriona!
de todas e apertada ao pé de re»
Cbaa escslvadas, dominando af*0«Obelisco»., ttu hedo singular e um
dos mais interesaantes da ilha* 0
meu relógio marcava dct horas a
vinte minutos, quando chegámos
ao extremo norte da ilha, que é
a Pont» du Crista do Gaílo, O mar»
ali* é verdadeiramente selvagem,
ultrapassa qualquer expectativa;
m vagat, ali, alcançam alturas prodigiosatí e se rebentam contra nt*
pedras com estrepito de tiros de
pç$A. 0 mAet naqueltas parsgen»,
apavora Do alto da montanha,
descortinámos o imponente pano*
rama que se desenrolava para o
sul, com nuas altas montanhas e
praias franjadas de espuma*. Sob

tando uma exclamação de snrpre-
m« Martinho passou.me o bíno^
culo e indicou-me um ponto nm
recttea da Crista do Gall». O l»i-
noculo quase me cabe da» mãos,
Vi, encravada emte m eaeoliio»,
a carcassa de uma grande embar-
caçáo que a furla do oceano des*
truira totalmente» Passei o bino*
culo ao mestre, Ficámos mudos
de assombro! Martiabo rompeu o
silencio::'

-Ksti explieada a presença do
Solitário, na ilha*

— E* um naulrago, disse eu*
Fomos procurar entre os recife»

costa, alguma causa que nos
iitdíeasse umã pista. Ao cabo de
eatafantes buscas, fomos cocou»
tr&r, a considerável distancia do
liltoral, sobre umas pttim§t um
grosso mastro partido. Outros in*
dicios nâo encomriUnos que nos
pudessem Indicar o nome do na*
vio perdido, 0 sinistro occorrera
seiuramente ha alguns annos» poissé assim se explirava a ausência
completa úe ve»U§fo». mesmo por*

que, nos últimos tempos, nâo tinha-
mos conhecimento de naufrágio
alfim nas eostasdo Brasil, e as*

s»tm também pensavam Morttnho
e o mestre, ambos bem ao par da
vída marítima* Sabíamos como
chegara o Solitário á íJba, re»t».
va*nos agora saber quae» eram as
suas dispoaiçóea para eomnosco r
estas soobemo» mais cedo do queesperávamos*

Batia decorrido uma semana
que estávamos na ilha e» cinto
dias'da nossa viagem á Crista do
Gallo, Uêtit» cinco dia» foram gas*tos em buscas oa parte norte e
centro da ilha* A nâo ser a desço-
berto de mais um posto do Solb
tarío, no Pico Desejado, o mais
central da ilha, nada encontrámos
de interessante e que se rclado*
tiasse comos nossos fios,

O dia 1 de Novembro foi paranôs um dia memorável, cheio de
terriveis acontecimentos e só á
Providencia* devo o estar relatam

Contimia no p* numera
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Formula cientifica do grande fcotaníco Dr* Ground.
cuio segredo loi comprado por 3pn contos de reis»
Rtacommenda<la pelos piincipaets Institutos Sonda»
.rios do Estrangeiro*
A tjoçâo Brilhante é o melhor especifico indicado
contra : Queda do* Cabritos* Camcie* Embranquc-
cimento prematuro. Calvicie precoce, Caspas,Sebor-
rtrôa, Sycõa e-de toda* a* doença» do couro cnbettudo

Pjahplln^ hr^nrn^ Segundo a opinião
UdUlIluo uiallLUD de'mudossabíos es*
ul hoje competcidemente provado mie o embran*
quectmento dos cabellos nâo passa «e urna moles*

ba., O cabello c&he -$ti embranquece devido á debilidade da raix. A t*oçâo Brilhante, por sua
poderosa aeçio tônica e onüaeptica,, agindo direitamente sobre o hulb-o* ê pois um exeellente
renovador dos cabetloa, barba* e bigodes brancos ou gri.salhos, devolvendo lhes a cêf natural
primitiva, sem pintar, e -emprestando "lhes 

maciex e brilho admirável.
P^^n;*^ m OflpH;* c\f\< rah&\\f\K ^u^»plaa e variada* sâo aa moleatias oue atacam
vdopoj • v LI Lua UUo LaU-wIlUD ^ couro cabelludo dando como resultado a queda
dos cltoeilos. Destas a mais com-mum sâo m caspàs* .A Loção Brilhante conserva os cabello*»
mm m ai¥e<$&es parasitadas e drmrèe radicalmente as ciuqm** deixando a cabeça limpa e Iresça*
A Loçâ© Brilhante evita a queda dos .cabellos e -os fortalece.

Cilv/iriA 
^m tmm de caMtóe com trex ou quatro semanas de appIicaçSe*- Consecutiva*

dIVIt/it? cotne-vu a parte calva a ficar coberta com o crescimento do eabelle* A Loção
Brdbante tem leito brotar calniloa após períodos de alopecía de meies e ali dc anno*, Ella aetúa
estimulando o* folliculo* piloso* e desde que haja elemento de vida os cabeltos surgem novamente*
^ipKnrrhr>A O ntlfraK ^iff PtC\í>K ^m **>da* a* alopecia* determinada* pela seborrhèa
kJcUUf í IILd C UUlídj ciIlLyUco q^ outras doença* *lo eotiio cabellu*lo os cabello*
eabexn,vquer dtiter* dc^peganvse úm falte** Em seu togar nasce uma pennugem que segundo as
ci.rcumsi.ancim e cuidado que aedlte <lá cresce ou degenera-. A Locio Brilhante extermina^ o ger»
meu da srborrh^a e outro* micróbios, supprime a *en*acâo de prurido e tonifica as raites do
cabello« impedindo a sua qu£*la«
Trtrhnntiln-^i> '!'a t^^dicm umn doença^ tia qual o cabello, em ve». de cnhír» parte. Pede

I riCIlUpillvdv partir bem no meio do 
'fio 

ou pede ser na extremidade e apresenta um
aspecto de espanador \mr causa da dissociação tia* librtlbá*. Alfhn disso» o cabello torna-se ba-ço»
feio e sem vida, Essa doença* tem o nome- tle tríchoptttose» e ê vulgarmente conhecida por ca*
bellos espigados, A toçào ítrdliiiiiie» pelo aeâ altb -poder antiaepttco e alimentador, cura facib
mente» dá vitalidade no* cabello** deixando-o* ntacios» histroso* e agradáveis & vista.

VANTAGENS DA LOÇÀO BRILHANTE
I ¦««* Ê *lis*t«i*ii»taie -is-tllfiisiff» |trsi4taaa. fMMtsia* ssf

*#.«4* 4Uiis-»r«ite # i^**? i**aa* mêatmwtmáa* pa$%m .* ma
meiàa è **mai* iflusfée*.

,;f mm. XSs mancha * pilts eae* qeeia** aê r.*tü!!##.* «ai**
am®%*m mm «í*«sas •«««assii q*s c#fôi*t*m miiaia 4* ptam
•% anuo* aata jR^K-iv*»»

% mm é\ ama êccS«* sà-flli***»!* *«bt# e* oibsaés tir**«#*;
4e***«t*4*.* *e i^fissiliis* tmm*ia i 3*a.^ife#|#i $*) ? *m $ 4iss
ã*.&* átpmíà^ êevalmaéa i eêt mimai en*ssiíuv« *ra4ttat a
p$agí*amv*aÊ0mt*>*

I .-* Cl se»i ^ittiiflf è <ta*lle*t*s#, # m$m çmmttm aítm mm
*mi4m$a 4á mpaeia a^nsm* *$%$¦» t*ma i *ftjt*4a» ptaietikaa*
a a.i-_ãt 4* < abatia

MODOS DE USAR

ákStiS 4* 4j^ae*f 0a ndttM»ai* palia ftftm>tífsWef #
€*av**íiMits ta**** » **v fa eam a$m a **!***»« * *e**aj*s
ha^ A t4»ç*» UfiilMiiftt*'' r*4«. ser ttsa*4s st» Uhk^f* ma*a
ej**%a^met laeâa^ peeèã* f i««t*fits$ **ia 4a mmáe isn-niait i
U-r-tf**** awsia eallwr 4* mp* mu.a an st****** am em f*##t#* a
tam m-m* peqm^a 4a***a *«kW|»*4* êa. t-^êa BtUÈmmia fiíi«-
twarn******* esníNs eaMUaa** ham |iwii# i rufei c**a«sf« 4si*i*«
4® -« tsfatça 4c#ra**itia ü4 -%«<*«*r*

PRFV/FNPÂn ^** acc*ét««i m4* %m aa d%*

amme a L^%^a t^itmamíe* t**4*«-*sa ui p*fSS fwsjaw<*» |»*f
<i*íM 4*i siiNiéivliMS.

A LOÇÀO BRILHANTE esta á venda em todas »* drogarias, pharmacias,
barbeiros o casas de perfumaria**

Único* Cessionários para a America do Sul: — AL VIM & ritl.II AS
Caiia Postal 1379 SÂO PAULO

! NOVO TRATAMENTO DO CABELLO S
^_______________ RcMouroçAo RcnoMlnunlo

-* -^*>Í^^^^ Con»ervaçÀopcla
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—£r. Prmtdrnk: — Tem
a palavra ar* Macaca,

JJr, Mm-m® : — (mavimct*to
geral «se atenção), sr* Presi*

dente, muito grato sou a V.
Exda. permitindo que eu rea

lise oeste reduto, a serie de
conferências que me propus m*

bte o homem, sua vida. seus cot-
turnos e sua organisaçâo. Quero
lambem tle itslcio levar oa meus
agradecimentos a rata seleta m*
slsteocia. pela maneira gentil com
que accorreu ao meu comitê.

Sr* Ktefamte: — V* Exda* nada
tem que agradecer* E* se mi pre com
pcaser que todos n<*s o ouvimos.

Sr, Papagaio: ~ Perfeitamente-
Sr. Mmm®: — Gratíssimo mu

n todos os cotóga* p*%a gentil^jea.
Sr* Presidente: o homem c ainda
entrr ods um animal pouco ctv
nltecldo« Dele sabemos apenas tjtic
è um Inimigo terrível que icmcsu
Kâo pelo mal que nos possa laser
nume lusa leal e honêsia, mas pe*
Ias manhas, pelas astucias, pelos
mil e um arttticJoi de que usa.
para nos combater e perseguir,

Sr. t-r$o: — Aliás, permita<me
V. Exeia: sâo em geral as arma*
dos fracos.

$.r, Sa7>0;~Peffei!amentc.
Sr, Matoto. -Mas o homem nâo

è outra cousa* E apesar disto ele
ae julga o Rei dos animaes e a
obra mais perfeita da natutrxa.

Sr. Uno :~Cotna pilhéria esta i
de prlmeir«UKisoada assistência,»

Sr, Itacato --Realmente, parece
pilhéria. %lm eu lhes pésso «a-
rtuitir »er verdade* Quando deei»
di me a estudar-lhes os hábitos,
vida e orgaolâaçâo social, este
lato me chamou I6g0 a atenção,
Noa aeua livros de Historia Ifatu-
ral. Isto se encontra escrito* Eles
ensinam aos seus filhos que tiés
pertencemos â uma espécie lote*
rior. somos animara feroaea e ou
tra* coutas*^

Sr* Etefanla -Seria euticaa §a*
ber §e porque etet ae julgam au*
periorea.

Sr. Macaco:- V muito, simples
—alegam que têm 0 uso da
ratão, que têm alma. espíri

to, causas que nos nâo temos.
Sr, Vfst* • — Essa è muito

bêa. Mas eles |é físeram
algum CStttdo, alguma es*

.. 
.'"•¦'¦'¦..'¦ .,:-.¦'

pertencia para concluírem deste
medo ?

Sr, Macaca: — Abwtotaàteofe
nenhuma. Presumem que assim
aeja.

Sr, Sapo : — Sao portanto mpt*
ríores |»or presunçâai Valha nos
isto! (RISOS)*

Sr, Macaco: — Mas. nâo ê §é*
Eles nos negam também o uso da

Sr, PaptmgoiO-^—ls&Q ê o comuto!
Que noa neguem a existência ú»
filma ou do eaptuio. è até eerto
ponto explicável, pela ignorância
em que vivem da m»ssa vida e
dos nosso* habitou» Mas o dom
da palavra, ê des a 16 r o f

Sr, Camelo: — Mas quem sabe
ae eles nio pensam que sé se íata
quando se laia como elles f

Sr.. Macaco: - B* po**tvcl> O
eérto é que para os homens, oês
náo falamos, E como náo pedem
dê lodo dutrr que nâo articula*
mos os sons. dao á nossa língua-
gem os nomrs mais extravagantes.
Uns barram, outros reüncham. ou-
tros ainda urram» etc 0 que nâo
querem é que tenhamos também
a nossa linguagem.

Sr, Ca-Paisfo:--Dsgamos franca
mente: eles confundem a impôs

SABONETES E CREMES

IflOICAOOS PA»*-A-FILtI

sibllidade de nos com*
preender. eotr. a taexia*
tenda da nossa língua.

Sr* Movcnto. —Pcrletlamrn*
te**Emlim. para os homens.
fomm êpenm animaes que
comem, dormem e tem. ás ve«
«es* peles bonitas para enfeitar
as mulheres delea*

Sr, Blalante. -De tródo que pura
ie julgarem tuperloret a todos
nôa. tiveram que nos negar todas
aa qualidade» e virtudes* O pro*
Cesso pode nâo ser decente, mas
é cômodo! (Risos da assitencia)

Sr. JL/*iT0ttt:-MA*. sr, Preaidco-
te» por aqui já começa V. Excia-
a vislumbrar qufm vaidosos e
cheios de batotia tâo os homens.
Entretanto» quando lhes disser
como vivem, como se traiam» co-
mo organtsam a tua xklê e a sua
justiça, vamos ter pena e com*
paixão dele*. Km coniaclo com
eles etthre durante 12 anos. quan
do tiz parte de um Circo de Ca*
valinho*. andando por centenas
de Cidades e pude então estudar
de perto toda a engrenagem de
sua organisaçâo. Tenho rtn meu
arquivo documentos impreastonan-
te* da vida desjracada quekvam.

Sr, Carnal* .* - E * um animai
deste que se julgai auperier aos
outrot I (Kittos.)

Sr\ Macaco: — Sob o pretexto
de melhorarem a vida simples e
natural do campo, complicaram*
na de uma maneira horrível* Cre*
aram uma vida arúbeial. toda II»
cticia. E vivem a aoltrer. desde
muito, as conseqüências deaaa*
trosas dessa organtaatlOi B p»o*
curam sempre novos processos
numa anciã constante de melho*
ria, mas cada fta mais se deba-
tem em crises tremendas, porque
toda» as soluções que procuram
ettâo sempre téra úm leis oatu»
raea. V$ver como ná# vivemos, ê
piraetca.primitivisma.selv*sgeiia.
E um lata para. lago prende a
atenção de quem o» observa, ê a
manetra com que citmpltcam tu^
do. Aa mais simples cousas tio
resolvidas de uma mane*r«
complicadissima Parece que
toda a fitosotia humana re-
iume se niito: dificultar aa
cousas simples Quando
lhes contar como se ca»

¦ü....
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LEITE DE
MAGNESIA

tem a marca cie

GRANADO
Não se deixem iltutítr pelos similares.
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Sr' Debellamento rápido do Rheumatismo
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Attetta o sr. Ociacillo Vieira» filho do sr. Pioro Vieira* Pelotas Rio Grande

do Sul.
Padeci horrivelmente» quaii um anno, de per tia** ihtumstltnie; durante 3

meies levou me á cama. somente conseguindo dar algum passe-s cr m o uso

de muletas; dia e imHt soffrendo dores cruéis..
¦¦'.£.¦

Faflgado de usar remédios» temei o GALENOGAU*.

Ao terminar o primeiro frasco achei-me melhor; e* ao quarto dia» estava btns de tedo

forte* gordo e bem disposto* o que com grande prste* VOS communleo»
(Firma reconhecida)*

¦¦-b b ts

( I
flfl

Atirem tora muleta» e bengala*. pt.iquc rheum«tJtmo, *côima Maakcawrtfry il«»

desapparccem completamente cem o GALENOCAL. do ilr Frederico W. Remanr-, «le elll-

cacia garantida, mesmo no período mais agudo da mais ciuel das moléstia».

Sâo admiráveis os eifeitos.
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LAR e da MULHfclR
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I>o_re, annos de exIslcnclA e «imple* clrc uloç«\o
no Cüplfaul ** tsm todos os raiados cio Hr«._ril.

Reportugcm photujin.phUu dos acontecimentos soclae» no
Poi* — arada» — Figurinos - Bordados - Coasas utels

— Contos — Theutro — Cinema, etc.

Jlssignaiura annual, remessa registrada: 60$000
Pedido* amo dlreclor-proprletairlo ;

JESUS GONÇALVES FIDALGO
Rua Riachuelo, n. 35- caixa postai. m\ - Rio de Daneiro
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'sam* como se enterram* como se
divertem, como se vestem* como
ae alimentam, como vivam em to*
cledade, como fatem justiça, os
senhor es terAa a prova disto, Tudo
-te ia* debaiso de uma complica»
•çâo tremenda* Havemos de ver
íiambem que em muita* causas,
eles sâo goaadissluto** Sâo as vos
..sé» de um cômico Irresistível* S
como conseqüência dessa orgaol*
:f§çAo complicada que deram á
.vtéa, «atire» umtt série infinita
de male* que. sio para ft&s com»
pletamente desconhecidos* Quem¦entre oôs \â aentio dificuldades
em resolver o seu problema de
alimentação e de habitação ?

Sr, r^rr:—Graça* a Deu*, nin*
§ 11 # fila

"St* 
J/armo >-Poi* entre os bo*

mens, estes sAo dois problemas
gravíssimos. E tem dado tot»ar á
sgressêea, á lutas e até A guerras*
Esta igualdade que desfrutamos
aqui* nâo existe por lá. E* muito

eommum vêr se ao lado de um
palácio» onde alguns Indivíduos
vivem urna vida de fartura e des*
perdicio» um casebre onde umm
familia inteira morre A mingua,
quando nâo estende a mâo á ca*
ridade publica» Entre oês ^m€€
sempre o mal* farte, o mais sadio*
o mais inteligente* Entre os ba»
meti* é muito comum vèr-ae um
homem de grande inteligência e
de grande saber* honesto e digno*
püaaar as malore* privações mi-
terfaea» enquanto um outro, hosaal
e analfabeto* mas trapaceiro» vive
na opulencia.- $io fatos estes co*
muiiiaatmos* E tudo* conseqüência
da organisaçio absurda que.com
o nome pomposo de elvilisaçSo.
deram à vida.

Sr* tl*fa\wte:—S* esta descrição
«io fosse feita, por um animal da
autoridade de V» Baeia.* éf® o
caso de se super tudo isao umm
lântafía* E de que aervem entio*
pura étes* èmo intetigenelaeesaa
tmH de que fatem tanta praçaf*

Sr. Papagaia: *** Isto è que eu

estou pensando aqui.
Sk Maçam :^R* para V, Excla,

ver* Multa cousa teria ainda paradlaer a Vo**entla* aobre eaae im*
pagab)IIÍ**Ímo animai que t o he*
mtm. Ficará porém para a* mb
nhas conferência.* posteriores. For
bafe* qui* úm apenas uma idéia
gera* da vida que levam esses
Indivíduo** as doce ílusio de que
sio entes superiores, euteê perfet*
tos a obras primais úo Creador,

Sr, Prosidoniê:*- (fasendo soar
o* limpano*) Lembro a \\ Escis-
que está esgotada a hora regula*
mentar»
à Sta J/tfcaco; *** Findo aqui* w-
oboresa a. palestra de hoje* Ns
próxima conferência, disiertare*
nobre **0 homem em suas r$t®eé$$
%mtuê$** A todos, tranamitto o*
meus agradecimeotoi. Tenho dito,

(Muito bem, Muito bem. Palmas
no recinto e nas galeria*, fl ora*
àm è cumprimentado pelos cole
gas presentes.)

BENE VENTINO
. 
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O NOSSO CONCURSO
*
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Qual o melhor roaver do Espirito Santo ?
Iniciamos hoje o grande concur* currentcp» etc. na redacçio desta

so do remador, dando * baixo as rcvMa. ás 4 hora» íU tarde» quan*
bates em que o mesmo *e assenta, do será aberta a urna dos

í*—0 presente Concurso é cxtenfívoÇa
todo a Estado ea elle poderão ccncorrer
01 r*mzéares cujos clubí* cMejam fdiedes
m tf' f '¦ ie* ira r#* ri* rv. *ü##

2*—O Concurso attinge apenas o» re*

K ~~ Os c*upon* serão idetitiH»
cadOS em todas a* apuraçôe»
mensaes» e depois de lançados

madures em eciividadc sportiee e residentes
neste

Deverá vir expresso nm votos o nom
do club a que pertence o remador votado, para
que, no caso do remador pertencer a doía
clubs, «ejs apurada a votação devidamente
apoiada no qu*: exprimir o votante*-

4? —'O Concurso hoje iniciado encarar $e á
no dia 31 de Detembro de Í93Ü*

St—Para a apuração do pre«en*
te Concerse será nomeada uma
commiisâo de Jornalistas repre
tentames da imprensa espírito»
sanlense, alheia â qualquer dos
club*. de eccerde com os leaders
dot concorrentes que apresenta*
rio ftscaes para acompanhar a
apuração,

6? — Ao reejafr vencedor deste
Concurso caberá uma valtoseme
dalba de ouro e ao club e que
estiver ligado o remador* um ar
tlettco bronte symbelico-prêmios
de «Vide Cepichaba». que serio
entregues sotemncmcnte*

7* — As apuraçèes serio feitas
nos dias 2B de cada mer» com a
presença dos julies (representam
tes da imprensa) e todos os lote*
essados, Uaãerst dos clubs con

m$@mBfl. —^asaaSa Bfla^tf^ ¦

BrHflaV ^S I^TtP
^^^^^flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl^B^^flflflflflflflflflBflfl^^i^^^y^y^^Qftf

Li BB

voto*» que está nenta edarçio, de- os numeres de veios na respecti
vidamente lacrada. va ecta. seráo inutiltsados.

CONCURSO DA «VIDA CAPICHABA»
Jflflflfli. ' ¦

Qual o melbor remador espirito-santense ?

Voto em

Do club

**--*r.5Mt!.£\c ^?. "^vfi:-r ?¦**¦.¦£&•&& «**|frs.5.-**«**#^
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. O voi-anie
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Os prêmios do Concurso do Remador Eâpíritosaotcote serio e*«
postos na vttHee de importante cata cemmercial de Victofla.

* *
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